A polivalência nas ciências da comunicação: reflexões sobre os efeitos da precarização do trabalho na formação de competências de licenciados em Comunicação by Silva, Marlene Rodrigues da
Universidade do Minho
Instituto de Ciências Sociais
Marlene Rodrigues da Silva 
outubro de 2013 
A polivalência nas Ciências da Comunicação: 
reflexões sobre os efeitos da precarização do 
trabalho na formação de competências de 

























































































































































Trabalho realizado sob a orientação da
Professora Maria Zara Simões Pinto Coelho 
Universidade do Minho
Instituto de Ciências Sociais
Marlene Rodrigues da Silva 
outubro de 2013 
Relatório de Atividade Profissional 
Mestrado em Ciências de Comunicação 
Área de Especialização em Jornalismo 
A polivalência nas Ciências da Comunicação: 
reflexões sobre os efeitos da precarização do 
trabalho na formação de competências de 
licenciados em Comunicação 
É AUTORIZADA A REPRODUÇÃO INTEGRAL DESTE RELATÓRIO APENAS PARA EFEITOS 
DE INVESTIGAÇÃO, MEDIANTE DECLARAÇÃO ESCRITA DO INTERESSADO, QUE A TAL 
SE COMPROMETE;




“Gracias a la vida que me ha dado tanto. 
Me ha dado la risa y me ha dado el llanto. 





Procuro ser sempre uma pessoa otimista. No entanto, este relatório foi desenvolvido em três fases, 
todas elas complicadas – primeiro, o desemprego e a ansiedade que me direcionava mais para a 
procura de um trabalho do que para os estudos; depois, um período de grande instabilidade 
profissional em que optei por agarrar todas as oportunidades na expetativa de alcançar um porto 
seguro e, mais uma vez, deixei este trabalho para segundo plano; e o momento em que escrevo, de 
muita felicidade por ter encontrado finalmente o meu caminho, sendo que este me deixa poucas 
horas às outras coisas da vida. Foi, essencialmente, um percurso muito solitário, mas sem algumas 
pessoas não teria conseguido. 
À professora Zara Simões por me ter ajudado a delinear o plano para um estudo com um tema 
complicado e difícil de enquadrar. Acima de tudo, agradeço por me ter incentivado sempre a dar o 
meu melhor para este trabalho ver a luz do dia. 
Aos meus pais por, mesmo em silêncio, estarem sempre presentes, a murmurar “segue em 
frente!”  
À minha tia Madalena, o meu anjo da guarda na terra. À Catarina, minha inspiração. 
Aos meus anjos lá de cima que sempre me acompanham e guiam. 
À minha “família” universitária – os amigos que permanecem tão próximos como o foram durante 
os cinco anos da nossa aventura. 
A todos os colegas que me ajudaram a ultrapassar os momentos mais complicados deste último 
ano. 
Por último, porque, para último ficam sempre os mais próximos, à família que com o Carlos e a Bia 
formei e que é aquela que sempre sonhei! 
v 
 
 A polivalência das Ciências da Comunicação: reflexões sobre os efeitos da 






A precarização no meio laboral jornalístico é uma realidade conhecida há vários anos. Os 
salários baixos, o trabalho prestado a recibos verdes, a ameaça constante de desemprego não são 
obviamente problemas exclusivos das redações num país em que o acesso dos jovens ao trabalho 
é cada vez mais difícil, mas são questões recorrentes nos meios de comunicação. “O emprego [no 
jornalismo] tornou-se cada vez menos estável e mais entregue a profissionais precários, sem arrojo 
nem tempo de aperfeiçoamento”, lamenta o jornalista Carlos Pinto Coelho, citado por Diana 
Andringa (2008: 13). Uma situação que se tem vindo a agravar nos últimos 10 anos com as 
diminuições do investimento publicitário e da compra de jornais e revistas e consequentes 
encerramentos de títulos — “O Independente”, o “Semanário”, “A Capital”, “O Comércio do Porto”, 
só para mencionar alguns — e despedimentos coletivos. Há ainda a considerar a democratização 
do acesso à informação proporcionada pela internet. Face a este cenário, muitos licenciados em 
Ciências de Comunicação e jornalistas com anos de profissão buscam em outras funções da área 
da comunicação a possibilidade de um emprego.  
Este Relatório de Atividade Profissional pretende, por isso, à luz da minha própria 
experiência profissional — em 11 anos, passei por três áreas das ciências da comunicação: 
jornalismo, relações públicas e publicidade —, refletir sobre o modo como esta precarização no 
mercado de trabalho da comunicação, sobretudo no jornalismo, contribui para que adquiramos 
uma polivalência de competências, em detrimento da especialização.  
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Ciências da Comunicação 
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The versatility of Communication Sciences: reflections on the effects of job insecurity on building 







The precariousness in journalism is a known reality for several years. Low wages, work 
provided by green receipts, the constant threat of unemployment aren’t obviously unique problems 
of newsrooms, especially in a country where young people's access to work is increasingly difficult, 
but they are recurring issues in the media. "The job [in journalism] has become increasingly less 
stable and more delivered to professionals precarious, without courage or time to improvement," 
laments the journalist Carlos Pinto Coelho, cited by Diana Andringa (2008: 13). A situation that 
has worsened over the past 10 years with decreases in advertising spending and the purchase of 
newspapers and magazines and consequent closures titles — "O Independente", "Semanário", "A 
Capital", "O Comércio do Porto ", just to mention a few — and collective redundancies. There are 
still considering the democratization of access to information provided by the web. Against this 
background, many graduates in Communication Sciences and journalists with years of experience 
look at other functions in Communication the possibility of a job. 
This paper therefore seeks, based on my own professional experience — in 11 years, I 
worked in three areas of science communication: journalism, public relations and advertising — to 
reflect on how this precarious communication market, especially journalism market, helps one 
acquire versatility of skills, rather than specialization.  
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Este Relatório de Atividade Profissional surge não como o fim de um ciclo como habitual 
(o final da experiência académica), mas como um intervalo de uma vida profissional 
intermitente, ao sabor da crise nos média. Surge como fruto dessa experiência — marcada pelas 
instabilidade, flexibilidade, polivalência e precariedade — e reflexão sobre as suas causas e os 
seus efeitos.  
 Em março de 2002, iniciava o estágio em jornalismo na delegação do Porto do 
Expresso. Dois meses depois entrava na redação do jornal mais antigo de Portugal Continental, 
na altura com 148 anos, O Comércio do Porto, onde daria início a uma colaboração de três 
anos, dois dos quais a recibos verdes falsos. O encerramento do matutino aconteceu oito meses 
após a minha integração nos quadros, no decorrer de um processo de regularização dos 
vínculos laborais com a empresa, promovido pelo Sindicato dos Jornalistas. 
 A extinção d’ O Comércio do Porto conduziu ao desemprego mais de 150 profissionais e 
o fim do sonho do jornalismo para grande parte deles — inclusive, para mim. Conseguir um novo 
emprego sobrepôs-se à intenção de continuar a ser jornalista. Alarguei, por isso, a procura a 
todas as outras áreas da comunicação. As relações públicas afiguraram-se como uma saída e, 
em janeiro de 2006, fui contratada como account junior pela agência de comunicação 
Comunicarte. Foi a minha primeira experiência laboral estável, mas onde mantive uma estreita 
ligação com a crescente crise na comunicação social, assistindo ao encerramento de títulos e 
consequente despedimento de centenas de profissionais. 
 Em abril de 2008, deixei a Comunicarte para integrar a mais antiga agência de 
comunicação do Porto, a Mediana. Não me adaptei à cultura organizacional da empresa e 
regressei à Comunicarte um ano depois.  
 A crise, aliada às profundas mudanças nos média — extinção ou redução de 
profissionais nas delegações com prejuízo para a divulgação de projetos locais, agenda 
dominada sobretudo pela conjuntura económica que vivemos desde 2008, o alargamento da 




nas empresas de comunicação e foi num cenário profundamente instável aquele em que vivi 
esta segunda experiência na Comunicarte, o qual veio a culminar na extinção do meu posto de 
trabalho em dezembro de 2011.  
Vivi pela segunda vez uma situação de desemprego — desta vez, mais prolongada. Após 
um período de busca de trabalho e de mais de uma centena de currículos enviados, surgiu, em 
outubro de 2012, a oportunidade de colaborar com a mm+a Branding em regime de part-time. 
Voltei a abraçar uma nova área, a publicidade. Nesta, nem sequer tive formação específica na 
Licenciatura de Comunicação Social, que frequentei, na Universidade do Minho, entre 1997 e 
2002 (no terceiro ano, optei por Jornalismo, Relações Públicas e Audiovisuais; no quarto, por 
Jornalismo e Relações Públicas, e a especialização foi em Jornalismo). Durante o período em 
que trabalhei em relações públicas, senti que a minha experiência como jornalista tinha sido 
fundamental para ser uma boa assessora de comunicação. Por outro lado, acredito que a 
passagem pelas agências de comunicação me dotou de competências essenciais para a minha 
atividade como copywriter. 
É, portanto, com base na minha experiência profissional que refletirei sobre algumas 
questões, às quais pretendo dar uma resposta adequada. Até que ponto a precariedade 
associada ao mercado de trabalho da comunicação — recordo-me que ainda no primeiro ano 
da licenciatura, ainda nos anos 1990, a noção da sua existência já influenciava as nossas 
escolhas académicas sobre saídas profissionais —, sobretudo no jornalismo, contribui para que 
adquiramos uma polivalência de competências, em detrimento da especialização. Até que 
ponto o curso universitário prepara os seus licenciados para essa multiplicidade de 
conhecimentos? Será que os saberes em que as diferentes áreas das ciências da comunicação 
assentam são transversais que os seus licenciados ficam capacitados para assumir várias 
funções comunicacionais? Será na teoria ou na prática que reside a fonte principal para uma 
possível polivalência de competências entre os licenciados e profissionais de comunicação?  
A estrutura deste Relatório de Atividade Profissional não se baseia necessariamente na 
ordem cronológica da minha experiência profissional, antes é determinada pelas reflexões a 
que me proponho.  
Começo por, no I Capítulo, explicar qual a metodologia usada na reflexão e na busca 




abordarei a necessidade de ter recorrido a um questionário e qual o método usado na sua 
conceção e análise das respostas. “A imprensa em Portugal” é o tema geral do II Capítulo, no 
qual apresento a evolução do setor no país ao longo da nossa história até ao momento atual, 
profundamente marcado pela crise económica. Senti necessidade de fazer esta retrospetiva 
para refletir sobre as transformações no jornalismo, desde a industrialização da imprensa até 
aos dias de hoje, refletindo sobre os seus altos e baixos e o percurso descendente de alguns 
títulos. Entre eles, O Comércio do Porto, o jornal que chegou a ser o mais antigo de Portugal 
Continental e um ícone da região, e que se extinguiu em 2005 após vários anos de prejuízos 
acumulados. Foi, no entanto, no matutino portuense que se “formaram” muitos jornalistas, 
entre os quais, eu própria. Os encerramentos, no mesmo dia, d’ “O Comércio do Porto” e d’ 
“A Capital”, marcaram, na minha opinião, o início de uma agudização da crise no setor, que 
conduziu ao desaparecimento de outros títulos, e, com ele, ao despedimento de centenas de 
jornalistas. O relacionamento entre as dificuldades nos média e uma eventual precariedade no 
jornalismo é o fio condutor do III Capítulo. Como se caracteriza o jornalista de hoje? Que idade 
tem? Possui formação superior específica na área? Onde trabalha? E, sobretudo, qual é a sua 
situação profissional? Quais os fatores que poderão ter contribuído para este retrato 
sociodemográfico dos jornalistas? No fundo, o que terá conduzido os meios de comunicação 
social a um cenário de crise e de que modo esta é responsável por uma possível precariedade 
no setor? “Polivalência: um imperativo da precariedade?” dá nome ao IV Capítulo, no qual, 
partindo do conhecimento que entretanto adquirimos das causas e efeitos da crise no setor 
dos média, sendo a precariedade um dos mais prováveis, analisaremos de que forma é que a 
situação laboral dos profissionais de jornalismo poderá ser uma razão para uma eventual 
polivalência de competências entre os licenciados da área. O papel da flexibilidade laboral no 
mercado de trabalho do século XXI é um dos assuntos a abordar neste capítulo, bem como os 
resultados de um inquérito realizado para aprofundar a informação obtida na bibliografia 
consultada. Depois de refletirmos sobre a polivalência na comunicação, torna-se importante 
perceber se a aquisição de competências profissionais diversas acontece na universidade ou 
se só a prática dota os licenciados de aptidões para assumir funções comunicativas diferente, 
em detrimento da especialização. Considerei importante fazer uma retrospetiva do ensino do 
jornalismo em Portugal para perceber qual foi a evolução dos currículos e da dicotomia teoria-
prática. “Competências profissionais – entre a formação e a prática” é, assim, o tema do V 




media: uma oportunidade ou o fim?” é o tema. Será que o aparecimento dos novos meios 
representa o fim dos meios de comunicação como hoje os conhecemos, conduzindo a mais 
precariedade laboral? Ou será que é uma nova oportunidade para os licenciados de 
comunicação com o surgimento inclusive de novas profissões na área, como content manager 
ou social media manager, conduzindo a maior polivalência?   
O presente Relatório de Atividade Profissional afigura-se como um intervalo na minha 
atividade profissional, como disse no início, para refletir sobre a evolução, os principais 
acontecimentos e as tendências nas ciências da comunicação, tendo como fio condutor a minha 
própria experiência no mercado na última década, enquadrada na análise científica realizada 
nesta área de investigação. 
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O surgimento da área de estudos de Comunicação em Portugal, há 34 anos, afirmou-se 
sobretudo por cursos de ensino superior, tendo-se assistido, nas últimas duas décadas do século 
passado, a um surpreendente, mas também controverso, fenómeno de “explosão” de currículos, 
estudantes e projetos.  
Refere A. Alves (2006: 5), que a avaliação dos cursos de licenciatura em comunicação foi 
realizada por duas vezes, sendo a primeira em 1999, e a segunda em 2005. Segundo o autor, a 
primeira apreciação incidiu apenas sobre os cursos do Ensino Público e da Universidade Católica, 
num total de seis cursos, cujo tempo de funcionamento já permitiria ter formado licenciados, tendo 
a segunda visado um total de 16 programas do Ensino Público, do Ensino Particular e Cooperativo, 
e da Universidade Católica. Na primeira análise, “o caráter indefinido do domínio específico dos 
cursos de comunicação” suscitou grande interesse nos trabalhos, como refere A. Alves (2006: 6). 
Na versão de 14 de novembro de 2005, o documento do Conselho de Reitores das Universidades 
Portuguesas, “Ensino, Consolidação da Oferta Educativa”, mencionado pelo autor (2006: 11), 
considerava programas de “Multimédia”, “Design” e “Cinema” como cursos de Artes e 
Humanidades, enquanto currículos de “Ciências da Comunicação”, ”Ciências da Informação e 
Documentação”, ”Marketing” e ”Jornalismo”, surpreendentemente apareciam como Ciências 
Sociais e Jurídicas. 
 Será esta “indefinição” de que fala A. Alves (2006: 6) responsável por alguma polivalência 
entre os graduados em cursos de ciências da comunicação? Efetivamente, a abrangência de 
matérias ensinadas na maioria dos cursos de Ciências da Comunicação, sobretudo teóricas, 
poderá assentar num conjunto de saberes comuns que, de alguma forma, poderá preparar os 
alunos para uma vida profissional igualmente “indefinida”. Por outro lado, “tradicionalmente, o 
jornalismo tem sido uma carreira mal paga e com pouco prestígio”, como adiantam M. Pinto e H. 
Sousa (2003: 2). Aliás, há anos que se sucedem as referências às dificuldades dos jornalistas no 
plano laboral, com Vicente Jorge Silva (cit. por Fidalgo, 2005: 3) a aludir “à proletarização” dos 
jovens candidatos à profissão. 
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  Ao longo da licenciatura em Comunicação Social, na Universidade do Minho, entre 1997-
2002, sempre me pareceu existir um “caráter indefinido do domínio específico” do curso. Até ao 
quinto ano, altura em que fiz a especialização em Jornalismo, senti que poderia seguir qualquer 
uma das saídas profissionais para a qual me estava a formar, dada a abrangência das várias 
matérias. A importância do público e a sua transversalidade aos outros territórios comunicativos é 
uma preocupação comum das várias disciplinas da comunicação, na minha opinião. “Se queres 
escrever bonito, torna-te escritora. Se és jornalista, tens de escrever de modo a que o leitor 
entenda”, disse-me um colega de profissão quando colaborei no jornal “O Comércio do Porto”. Um 
ensinamento que transportei para a assessoria de comunicação e para a publicidade — só a 
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1.2) Relação do tema em estudo com a experiência profissional 
 
Hoje, surpreende-me que já quase nenhuma criança saiba dizer o que quer ser quando for 
grande. Eu sempre o soube, desde os sete anos. “Jornalista”, informava todos quantos o queriam 
saber. Todo o meu trajeto escolar foi decidido tendo em conta o currículo que melhor serviria à 
concretização desse sonho. Com 14 anos, lia o “Expresso” de ponta a ponta e gravava na televisão 
debates informativos, grandes reportagens, entrevistas de fundo…, tudo o que me dotasse de cada 
vez mais conhecimentos para abraçar a profissão. No 10º ano optei pelo curso tecnológico de 
“Comunicação” e, três anos depois, na altura de decidir o meu percurso académico, as primeiras 
cinco opções foram para cursos da área (só, na sexta escolha, ponderei um caminho diferente, 
selecionando “Ensino Básico” na Universidade de Aveiro). 
Ora, toda a minha determinação sofreu um duro viés quando ingressei no Jornalismo — o 
meu sonho, desde os sete anos. A colaboração n’ “O Comércio do Porto” foi a primeira experiência 
profissional e o primeiro contacto com as dificuldades laborais da classe jornalística, sobretudo dos 
mais jovens. Mais do que ter apenas contactado com essa realidade, essa foi a minha própria 
vivência. Entre maio de 2002 e dezembro de 2004, pertenci ao grupo de colaboradores do 
“Comércio do Porto” em regime de falsos recibos verdes1, o qual estava longe de ser a minoria 
entre os trabalhadores do, à altura, mais antigo matutino de Portugal Continental. Posso mesmo 
afirmar que, sem estes jornalistas em situação laboral precária, o jornal não teria condições de ser 
publicado. Sucediam-se as entradas de estagiários e o convite para os mesmos continuarem a 
                                                          
1 O falso recibo verde é uma forma de empregabilidade precária e ilegal, utilizada em Portugal, para um trabalhador que oficialmente é um prestador 
de serviços, quando na realidade é um funcionário comum e integrado na empresa, mas sem os direitos inerentes a esse estatuto. Para se aferir se o 
trabalhador tem um falso recibo verde há que considerar o art.º 12.º do Código do Trabalho, ou seja, se: a atividade é realizada em local pertencente 
ao seu beneficiário ou por ele determinado; os equipamentos e instrumentos de trabalho utilizados pertençam ao beneficiário da atividade; o 
prestador de atividade observe horas de início e de termo da prestação, determinadas pelo beneficiário da mesma; o trabalhador seja pago, com 
determinada periodicidade, uma quantia certa ao prestador de atividade, como contrapartida da mesma; o prestador de atividade desempenhe 
funções de direção ou chefia na estrutura orgânica da empresa. 
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colaborar com o diário, mediante um baixo (quando não inexistente) salário, horários sem limites e 
zero direitos.  
Porém, esta estava longe de ser prática única n’ “O Comércio do Porto”. Nos trabalhos no 
terreno, era frequente os jovens profissionais de vários meios de comunicação com representação 
no Porto juntarem-se para se queixarem das condições laborais, da desilusão e da revolta face à 
situação para que o sonho do jornalismo os conduzira. Nunca me esquecerei do que o pai de uma 
colega d’ “O Primeiro de Janeiro” lhe dizia: “Filha, andas a brincar, não é? Quando cresceres, vais 
procurar um emprego a sério, certo?” Ou da opção de uma outra jornalista da “Rádio Festival” por 
se tornar carteira nos CTT já que não conseguia viver com o salário que lhe pagavam. E estas são 
apenas algumas das histórias com que passei a conviver.  
Apesar de amar o que fazia e de me sentir feliz e realizada como colaboradora d’ “O 
Comércio do Porto”, com o passar do tempo, veio a tristeza pelas condições que me ofereciam, 
não obstante o esforço e empenho que emprestava às minhas funções, e que me impediam de 
realizar outros sonhos, como o simples aluguer de uma casa. Os falsos recibos verdes levaram-me 
ainda a uma situação de incumprimento com a Segurança Social, já que o valor que auferia era tão 
baixo que, se efetuasse os descontos a que os trabalhadores independentes estão obrigados por 
lei, quase não sobrava nada. Além disso, eu não era uma simples prestadora de serviços, mas sim 
um elemento dos quadros da empresa, ainda que não me fosse reconhecida essa condição. A 
situação apenas foi regularizada em dezembro de 2004 (ou seja, mais de dois anos depois da 
minha entrada no jornal), no âmbito da negociação entre a administração do grupo detentor do 
matutino — Prensa Ibérica — e o Sindicado dos Jornalistas.  
Além da precariedade, também a polivalência entrava nas minhas funções como jornalista. 
Apesar de fazer parte da secção do Grande Porto e de estar encarregue de cobrir o município de 
Vila Nova de Gaia, desenvolvi trabalhos para todas as outras secções do jornal, inclusive Cultura e 
Desporto, eventualmente das matérias mais especializadas numa redação. Sendo responsável pela 
cobertura do concelho gaiense, a negociação com as fontes, sobretudo assessores de imprensa, foi 
algo com que tive de aprender a lidar. Uma experiência que inspirou a minha própria atividade 
como assessora de comunicação, atividade que me vi “obrigada” a desempenhar quando “O 
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Comércio do Porto” foi encerrado e vi as portas do jornalismo se fecharem para mim — 
especialmente nas condições laborais estáveis que experienciava naquela altura. 
 Com a minha contratação pela Comunicarte — Agência de Comunicação, em 2006, iniciei 
a carreira como assessora de imprensa e relações públicas, que desempenho ainda hoje, após um 
pequeno “intervalo”, entre outubro de 2012 e agosto de 2013, em que fui copywriter na mm+a 
Branding. Ao longo destes anos como consultora de comunicação, colaborei com a Comunicarte — 
Agência de Comunicação (de janeiro de 2006 a abril de 2008, e, novamente, de abril de 2009 a 
dezembro de 2011), a Mediana Global Communication — a mais antiga empresa de relações 
públicas do Porto — (entre abril de 2008 e março de 2009) e, atualmente, a Pure Ativism, além de 
vários trabalhos como freelancer. 
A integração na Comunicarte, em 2006, foi bastante complicada. Do informalismo na 
redação, passei a ter de me comportar de um modo para o qual não me tinha preparado. Dos e-
mails para os clientes, ao contacto com os jornalistas, tudo se fazia de modo formal. Demorou 
alguns meses até conseguir encontrar “o meu lugar” e alcançar um equilíbrio entre o formalismo 
que parecia inerente às novas funções e o informalismo que me era próprio e que eu entendia ser 
o tom mais adequado para me dirigir aos meus ex-colegas jornalistas. 
 Comparativamente às minhas colegas que não passaram pelo jornalismo, possuía 
competências adquiridas na redação que me davam algumas vantagens. Sabia como um jornalista 
preferia ser tratado, o que era notícia — algo essencial tanto na redação do press release como no 
follow-up telefónico com as redações —, conhecia as rotinas e, portanto, quais os horários mais 
pertinentes para fazer divulgações, por exemplo. Além disso, ultrapassada a estranheza inicial, 
facilmente me adaptei a conceber planos estratégicos de comunicação, já que compreendi que, tal 
como no jornalismo, conhecer o público-alvo era essencial para conceber ações de comunicação 
eficazes. Por outro lado, adquiri novas competências, sobretudo no que diz respeito ao domínio da 
comunicação estratégica, o que se tornou fundamental para perceber como se constrói e gere uma 
marca — foco do trabalho de branding, com o qual o copywriter tem de estar alinhado. Como nas 
outras atividades, o público-alvo voltava a estar no centro do meu trabalho. 
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1.3) Questões a aprofundar 
 
Como não podia deixar de ser, tratando-se este de um Relatório de Atividade Profissional, é 
a minha experiência, marcada pela precariedade, pela polivalência e pela flexibilidade de 
conhecimentos e práticas, que está na base da escolha do tema desta dissertação: “A polivalência 
das Ciências da Comunicação: reflexões sobre os efeitos da precarização do trabalho na formação 
de competências de licenciados de Comunicação”. 
O objetivo é, tendo em conta as reflexões superficialmente abordadas neste Capítulo, 
responder claramente às seguintes questões: 
 Até que ponto a precarização associada ao setor dos média contribui para que os 
licenciados nesta área adquiram polivalência de competências? 
 Se a precariedade motiva a polivalência nos licenciados de comunicação, até que ponto 
o curso universitário os prepara para essa realidade? 
 Será que há um conjunto de conhecimentos comuns às diferentes áreas das ciências da 
comunicação que serve de base a uma eventual polivalência dos seus licenciados?  
 Será na teoria ou na prática que a maioria dos licenciados adquire uma eventual 
polivalência de competências?  
 
O primeiro passo para desenvolver esta investigação foi a definição da metodologia a 
utilizar, tendo-me, para tal, baseado no “Manual de Investigação em Ciências Sociais”, de Raymond 
Quivy e Luc Van Campenhout (1995: 24-25), de acordo com os quais, “o problema do 
conhecimento científico põe-se da mesma maneira para os fenómenos sociais e para os fenómenos 
naturais: em ambos os casos há hipóteses que devem ser confrontadas com dados de observação 
ou de experimentação”. Creio que, no caso em questão, a minha própria experiência seja 
fundamental para a confrontação de que falam os autores. Adicionalmente, procedi a uma recolha 
bibliográfica sobre a evolução histórica do jornalismo e dos jornalistas em Portugal, a crise nos 
média e a situação laboral dos profissionais da imprensa, os fenómenos de precariedade e de 
flexibilidade no mercado de trabalho, o ensino da comunicação em Portugal, a assessoria de 
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imprensa, entre outros temas, com os objetivo de perceber a que se deve a precariedade no 
jornalismo – partindo do princípio de que é inegável que a mesmo existe –, quais os seus efeitos – 
sobretudo, se é responsável pelo facto de os jornalistas encontrarem soluções de emprego noutras 
áreas próximas da comunicação, como a assessoria de imprensa –, que competências adquire um 
licenciado na universidade, e se é a teoria ou a prática que assume maior peso na formação de um 
jovem jornalista.   
Não encontrei nessa bibliografia uma resposta clara às questões formuladas. Iniciei a 
minha busca em bibliotecas, mas são escassos os livros na área da comunicação, pouco recentes 
e nenhum sobre o tema deste relatório. Alarguei então a procura ao repositório da Universidade do 
Minho, à biblioteca online de ciências de comunicação da Universidade da Beira Interior e na 
internet, na expectativa de encontrar artigos relacionados com esta temática, tendo reunido alguns 
dados, mas não os suficientes para obter respostas claras.  
Não querendo assentar o confronto da investigação apenas na minha experiência, 
desenvolvi um questionário exploratório. Este foi elaborado em 14 de março de 2013, na 
plataforma Google Docs2, divulgado a profissionais de comunicação dos meus contactos, por e-mail 
e pela rede social Facebook3. A sua função foi “revelar determinados aspetos do fenómeno 
estudado”, de modo a “completar as pistas de trabalho” sugeridas pelas leituras (Quivy & 
Campenhout, 1995: 65). Nomeadamente, de que forma a precariedade se refletia nas vivências 
dos inquiridos e se estes acreditavam que a mesma fosse responsável por uma eventual 
polivalência. Procurava ainda saber se os entrevistados entendiam ter adquirido competências 
diversificadas na teoria, ou seja, no curso superior, ou na prática. 
O referido questionário compunha-se de questões fechadas e abertas, visando a recolha do 
máximo de informação possível com o objetivo de clarificar a hipótese de partida, como é 
característico de uma fase exploratória. Pretende-se provar a seguinte hipótese:  
                                                          
2 Acessível em https://docs.google.com/forms/d/1Od-OmrX5GOk6T6Oz5XgBudB57Qm_w8miBCM0_ndmzUI/edit. 
3 https://www.facebook.com/marodriguesilva. 
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A precariedade no Jornalismo conduz os licenciados em Ciências da Comunicação a 
experienciarem outras áreas da comunicação, áreas para cujo desempenho estão vocacionados, 
quer pela formação, quer pela prática, já que há um tronco de conhecimentos comum aos 
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“Desde criança que nunca imaginei seguir outra área, mas, se fosse hoje, teria escolhido outra. É 
bom trabalharmos naquilo que sempre sonhámos, mas é essencial ter emprego. Não há 
encantamento que sobreviva à instabilidade, quando esta começa a afetar a nossa vida a todos os 
níveis”. 
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2.1) Da fase industrial ao século XX 
Como expliquei no capítulo anterior, para compreender as causas da crise nos média e 
consequente precariedade na profissão de jornalista, torna-se necessário fazer uma retrospetiva à 
evolução do setor em Portugal. Optei por iniciar a análise a partir do momento em que o país reúne 
as condições para o aparecimento da imprensa industrializada e da profissionalização do 
jornalismo. 
Portugal entrou na fase industrial, que havia suportado o desenvolvimento da imprensa, 
algumas décadas mais tarde que os Estados Unidos ou os países mais desenvolvidos da Europa. 
Embora, Eduardo Coelho tivesse lançado o “Diário de Notícias” 20 anos antes, só por volta de 
1885 é que o país viu reunidas as condições para a viragem rumo ao novo tipo de jornalismo, 
assente na imprensa industrial. 
O século XIX trouxe a Portugal alterações muito importantes, como o desenvolvimento das 
vias de comunicação, praticamente inexistentes em 1853, altura em que se iniciaram os caminhos-
de-ferro. A melhoria das ligações alterou profundamente a vida económica, já que a facilidade do 
comércio estimulou também o aumento da produção. As cidades desenvolveram-se. Em 30 anos, 
Lisboa viu duplicada a sua população, atingindo os 300 mil habitantes em 1890. Os novos 
desenvolvimentos abriram as portas para a instalação da telegrafia elétrica e é a contribuição de 
todos estes fatores que criaram as condições sociais, culturais e tecnológicas para o novo 
jornalismo (Crato, 1983). 
Inaugurou-se, em Portugal, a fase do jornalismo industrial. A imprensa passou a ser vista 
como um negócio, uma indústria semelhante às demais, sendo introduzido um noticiário acessível 
(Crato, 1983). Surgiu também nesta altura o jornalista que deixava a sua secretária para ir ao 
terreno e que relatava os acontecimentos com a maior exatidão possível.  
A publicidade passou a ser a grande fonte de receitas, algo só possível dado o atrativo que 
representava o aumento, sem precedentes, das tiragens da época. Os cinco mil exemplares iniciais 
do “Diário de Notícias” transformam-se em 9.600 no final do primeiro ano e em 17 mil cinco anos 
depois. Em 1885, a tiragem média sobe para os 26 mil. O exemplo reproduz-se e outros jornais, 
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como “O Comércio do Porto”, o “Jornal de Notícias” e “As Notícias”, num total de dezenas (Crato, 
1983).  
O sucesso dos jornais noticiosos generalistas “industriais” obrigou alguma imprensa a 
adaptar-se à nova situação, reorientando a sua linha editorial. “O Comércio do Porto”, onde iniciei a 
minha vida profissional, e que, em 1854, surgiu no mercado para veicular informação comercial e 
industrial à boleia do dinamismo que estes setores experimentavam na região, abriu-se a novos 
conteúdos noticiosos, “transformando-se, gradualmente, num jornal de informação geral” (Sousa, 
2008: 42). 
A expansão do jornalismo noticioso objetivo e independente trouxe várias consequências, 
entre as quais o aumento do número de jornalistas (noticiaristas), profissionais técnicos; a divisão 
de trabalho nas redações e a fixação de uma hierarquia profissional; a diferenciação entre o “estilo 
literário, erudito ou persuasivo” e o “estilo jornalístico”; e a mobilidade dos jornalistas entre os 
órgãos de comunicação social, para ascenderem profissionalmente, por motivos salariais ou ainda 
porque, num país pobre e analfabeto como era Portugal, era comum os projetos jornalísticos 
fracassarem com facilidade (Sousa, 2008: 42).  
No início do século XX, a intensificação da censura à imprensa e da repressão sobre os 
jornalistas resulta num período difícil para o jornalismo português, em que os jornais que 
desafiavam o poder eram judicialmente processados ou apreendidos e em que os seus 
profissionais chegavam mesmo a ser presos ou degredados. Em consequência da constante 
vigilância policial, as instalações de alguns títulos como “O Século”, “O Mundo”, “A Vanguarda” e 
“O Progresso” chegaram a ser assaltadas pela polícia ou por bandos afetos ao governo (Sousa, 
2008). “Sucediam-se, infrutiferamente, abaixo-assinados, manifestos, comícios e conferências a 
favor da liberdade de imprensa, alguns deles promovidos pelas várias associações de jornalistas de 
Lisboa e do Porto, fundadas no século XIX (indiciando a profissionalização da classe), bem como 
pela Liga das Empresas Jornalísticas de Lisboa, grémio dos editores” (Sousa, 2008: 50). 
Assim, a imprensa do início do século, e coincidentemente, do final da Monarquia em 
Portugal, refletia as tensões sociais da luta entre monárquicos, republicanos e outras ideologias 
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que, na altura, se digladiavam na sociedade portuguesa. Com um cenário destes, alguns jornais 
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2.2) “O Comércio do Porto” no contexto jornalístico nacional do século XX 
“O Comércio do Porto” foi fundado por Henrique Carlos Miranda e Manuel Sousa Carqueja, 
a 2 de junho de 1854. Saiu pela primeira vez para as bancas com a designação "O Commercio" e 
com uma publicação trissemanal: às segundas, quartas e sextas-feiras. Vendia-se a 40 réis e veio 
satisfazer a "necessidade sentida na praça do Porto dum jornal de commercio, agricultura e 
industria, onde se tratem as matérias economicas, historicas e instructivas", segundo o primeiro 
editorial4.  
Em janeiro de 1855 passou a diário e, em 1856, adotou a designação “O Comércio do 
Porto”, que manteve até ao fim. Como já foi referido, o novo jornal nasceu num período de grande 
tensão social e de repressão aos meios de comunicação e aos jornalistas.  
Ora, a 10 de outubro de 1910, cinco dias após a imposição da República em Portugal, a 
imprensa readquiriu as suas liberdades. As novas leis potenciaram o surgimento de novos 
periódicos, politicamente alinhados, mas sem deixarem de ser noticiosos. É o caso do “República”. 
No entanto, os republicanos, antes tão reivindicativos da liberdade de imprensa, começaram a 
intrometer-se nas linhas editoriais que fossem contrárias aos seus pontos de vista e destruíram 
mesmo as instalações do “Correio da Manhã”, do “Diário Ilustrado”, d’ “O Liberal” e, mais tarde, 
no rescaldo do golpe monárquico falhado de 21 de outubro de 1913, da “Nação” e d’ “O Dia”. Em 
1915, era destruída a sede d’ “O Instransigente” (Sousa, 2008: 52). 
Por sua vez, o envolvimento direto de Portugal na I Guerra Mundial (1914-1918), através 
do Corpo Expedicionário Português na Flandres, trouxe uma nova fase para o jornalismo português, 
com o aumento generalizado das tiragens e da circulação de jornais e revistas informativas, 
embora as notícias fossem sujeitas à censura militar. Aliás, o aparecimento de novos periódicos e 
as crescentes tiragens foram um efeito da instabilidade política, social e militar que agitou Portugal 
nos primeiros vinte anos do século XX (Sousa, 2008: 53). 
                                                          
4 Artigo acessível em http://www.infopedia.pt/$o-comercio-do-porto. Acesso a 20 de março de 2013. 
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A 28 de maio de 1926, resultado de uma coligação de forças entre monárquicos 
descontentes e republicanos conservadores rivais do governo de então, deu-se o golpe de Estado 
que impôs a ditadura militar em Portugal, a qual só viria a ser derrubada quase 50 anos depois, 
com óbvias consequências para o país, nomeadamente a de uma imprensa controlada pela 
censura do Estado Novo.  
São do período marcelista as primeiras tentativas de posicionamento dos grandes grupos 
económicos no sector da comunicação social. O grupo de Jorge de Brito, por exemplo, comprou 
parte do “Século” e a revista generalista semanal “Vida Mundial”, enquanto o Banco Borges & 
Irmão, que detinha o “Jornal do Comércio”, comprou o “Diário Popular” e o jornal desportivo 
“Record”. A Caixa Geral de Depósitos detinha indiretamente o controlo do “Diário de Notícias” 
através da sua participada Companhia Portugal e Colónias e o Banco Nacional Ultramarino possuía 
uma parte substancial do capital do “Diário de Lisboa” (Sousa, 2008:61). Também o lançamento 
do semanário “Expresso”, em 1973, tem aqui de ser referido, já que, além de vir dar uma 
machada no autoritarismo do regime junto da imprensa, surgiu como iniciativa de um dos atuais 
patrões do setor português, Francisco Pinto Balsemão. 
O triunfo da Revolução, desencadeada pelo Movimento das Forças Armadas, no dia 25 de 
abril de 1974, acabou com a censura à imprensa, mas a instabilidade política e o anarquismo 
social no período pós-revolucionário, não só colocaram Portugal à beira da guerra civil, como 
contribuíram para o desaparecimento de periódicos históricos como o “República” e para a quase 
falência de outros, como “O Primeiro de Janeiro” (Sousa, 2008: 61-62). 
Após o 25 de Abril, em pleno Processo Revolucionário em Curso, “O Comércio do Porto” 
assumiu-se contra a anarquia e defendeu a ordem e o respeito pelo Estado, o que fez subir as suas 
tiragens para cerca de 90 mil exemplares por dia, contra os 30 mil que registava anteriormente5.  
 
                                                          
5 Artigo acessível em http://www.infopedia.pt/$o-comercio-do-porto. Acesso a 20 de março de 2013. 
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2.3) O setor dos média como hipersetor, o concentracionismo dos 
grandes grupos e o início da crise 
Segundo Paquete de Oliveira (1992: 1001), nos últimos anos que antecederam a adesão 
de Portugal à Comunidade Europeia, a imprensa portuguesa era caracterizada como um setor 
“sem estruturação e dimensionamento empresariais adequados, com quebras alarmantes nas 
vendas, tiragens e publicidade, com dívidas acumuladas”. O estado geral de muitos títulos “era 
definido ‘em situação de falência técnica’, ‘à beira do colapso’ e numa situação de ‘indigência 
penosa’”. Apenas escapavam a este cenário de crise alguns jornais semanários, que eram 
privados, como o “Expresso”, “O Jornal”, o “Semanário”, “O Diabo” e o “Tal e Qual”.  
Os anos 80 ficaram marcados pelo desenvolvimento das novas tecnologias da informação 
e da comunicação, que vieram transformar definitivamente o panorama dos média impressos em 
Portugal. Enquanto na década anterior as indústrias mediáticas e o setor da informática se 
desenvolveram bem configuradas nos seus respetivos âmbitos, agora apareciam conglomeradas e 
integradas, formando, assim, o chamado hipersetor da informação e da comunicação, cujos 
“estruturas e circuitos de financiamento, produção, distribuição e captação (publicidade) aparecem 
cada vez mais associados ou até fundidos” (Oliveira, 1992: 1007). 
Acentua-se o concentracionismo das empresas de comunicação social e, como 
consequência, o debate entre o estabelecimento de condições efetivas de competitividade e “os 
efeitos perversos de uma posição de força e dominação não só no aspeto económico, mas 
também, e sobretudo, na produção, influência e poder manipulador da opinião pública” (Oliveira, 
1992: 1010). 
Ao contrário do que seria de esperar, perante uma nova industrialização dos meios de 
comunicação, as tiragens globais dos jornais não aumentaram, antes diminuíram. Dois dos mais 
emblemáticos títulos do Porto, “O Primeiro de Janeiro” e “O Comércio do Porto”, entraram numa 
longa agonia, e desapareceram “O Século”, o “Diário de Lisboa”, o “Diário Popular” e “O Diário”. A 
reorganização da indústria, os custos de produção cada vez mais elevados, os fracos hábitos de 
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leitura de jornais portugueses foram apenas algumas das causas apontadas para este panorama 
(Oliveira, 1992).  
A frequência com que passaram a surgir e a desaparecer novos jornais é sintomática da 
instabilidade de mercado que então se tornou evidente. Um cenário que Oliveira previra que este 
movimento de centricidade por concentração produziria a médio ou longo prazo, já que, mesmo 
evoluindo, o mercado português era pequeno, não oferecendo “espaço para os múltiplos projetos 
em implementação” (Oliveira, 1992: 1024) nessa altura. 
A concentração da propriedade dos média portugueses teve efeitos diversos na classe 
jornalística, nomeadamente uma crescente precariedade no setor. No seu livro “Concentração dos 
Media e Liberdade de Imprensa”, Silvino Lopes Évora, apresentava os resultados de um inquérito a 
100 jornalistas profissionais e seis entrevistas de profundidade, em que uma das conclusões 
(mencionadas num artigo no blogue Ciberesfera6), era precisamente a de que “a precariedade de 
emprego é uma preocupação transversal a toda a amostra e é apontada como o principal fator de 
‘domesticação’ dos jornalistas”. 
Ora, “O Comércio do Porto” viveu toda a última década do século XX em declínio de 
tiragens e de influência. Em 2001, foi vendido ao grupo espanhol Prensa Ibérica, proprietária, em 
Espanha de vários títulos regionais, como “Faro de Vigo”, “Diari de Girona”, “Diario de Ibiza”, 
“Diario de Mallorca”, “Empordà”, “La Nueva España”, “Información”, “La Opinión A Coruña”, “La 
Opinión de Málaga”, “La Opinión de Tenerife” 7 e, em Portugal, d’ “A Capital”.  
A minha entrada como estagiária n’ “O Comércio do Porto” deu-se precisamente um ano 
depois, em maio de 2002. O jornal entrava numa nova fase, mas a maioria dos jornalistas não 
auspiciava uma mudança para melhor. Os salários, sobretudo dos jornalistas mais antigos, 
permaneciam “congelados” há anos e o jornal funcionava recorrendo a uma percentagem elevada 
de jovens profissionais, acabados de sair da universidade e com situação laboral precária — em 
regime de falsos recibos verdes e com rendimentos muito baixos.  
                                                          
6 Disponível em http://blog.ciberesfera.com/?p=691. Acesso a 12 de outubro de 2013. 
7 Informação disponível em http://www.epi.es/, Acesso a 12 de outubro de 2013. 
II Capítulo – A Imprensa em Portugal 
 
32 
A polivalência das Ciências da Comunicação:  
reflexões sobre efeitos da precarização do trabalho na formação de competências  
de licenciados de Comunicação 
 
Nesses primeiros anos, convivi com muitos colegas desmotivados. Uma situação a que 
nem os profissionais com cargos de chefia escapavam, o que obviamente afetava em grande 
medida a rotina do jornal. Sem praticamente coordenação nenhuma e apoiando-me apenas na 
experiência dos jornalistas mais velhos na redação, que procurava imitar, cedo percebi que estava 
praticamente entregue a mim própria. Hoje, acredito que a experiência desse período me foi 
essencial para fazer face à instabilidade da minha vida profissional e à constante necessidade de 
me adaptar a novas empresas, novas equipas e, até, novas funções. 
Em 2004, a Prensa Ibérica investiu na remodelação gráfica do jornal, a qual coincidiu com 
os 150 anos do jornal8. Na sequência dessa reformulação, e após ter mantido a mesma imagem 
inalterada durante décadas, “O Comércio do Porto” saiu para as bancas com um novo rosto, no 
qual, o logótipo e o tipo de letra do cabeçalho "Gótico" foram atualizados e os conteúdos 
reorganizados. A filosofia editorial, todavia, permanecia idêntica — aposta nos temas regionais do 
Norte do país. 
Não foi só na imagem que o jornal mudou. Sob a direção de Rogério Gomes, e com o 
processo de integração dos falsos recibos verdes nos quadros da empresa em marcha, a equipa 
sentia-se motivada. 
No entanto, contra todas as expectativas dos profissionais, os proprietários espanhóis d’ “O 
Comércio do Porto” decidiram encerrar o título decano da imprensa de Portugal Continental, cuja 
última edição data de 30 de julho de 2005. No mesmo dia, fechava as portas “A Capital”, o outro 
título português detido pela Prensa Ibérica, na altura com 37 anos e que chegou a ser vespertino. 
Na última edição, a administração justificava o encerramento com "a contínua descida nas vendas 
e nas receitas publicitárias”, que levou a que “a empresa proprietária, Impreopa — Sociedade 
Jornalística e Editorial, SA, apresentasse, ao longo dos últimos anos, resultados negativos 
muitíssimos avultados e que se tornaram insustentáveis"9. 
                                                          
8 Informação disponível em http://www.infopedia.pt/$o-comercio-do-porto. Acesso a 20 de março de 2013. 
9 “’A Capital’: Fim do jornal é hoje a principal notícia”, Público, 30 de julho de 2005, disponível em: http://www.publico.pt/media/noticia/a-capital-
fim-do-jornal-e-hoje-a-principal-noticia-1229481. Acesso a 13 de outubro de 2013. 
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Como veremos no capítulo seguinte, a crise nos média não tem mais que se adensado 
desde então, arrastando consigo centenas de postos de trabalho de jornalistas e o aumento da 
precariedade entre os profissionais. Quem são hoje aqueles que se mantêm na profissão? Como a 
encaram? Como lidam com essa precarização? São algumas perguntas que tentaremos responder 
nas páginas que se seguem. 
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“[Há uma] saturação completa do mercado e ausência de novos lugares para jornalistas. Aliás, a 
maioria dos meios está a despedir jornalistas e não a contratá-los”. 
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3.1) Da crise no setor à precariedade dos jornalistas 
São muitos os desafios que os jornalistas enfrentam atualmente, desde a concentração 
dos meios em grandes grupos empresariais e consequente gestão empresarial rumo à obtenção 
de lucro num mercado concorrencial — que já abordei no capítulo anterior —, até ao 
aparecimento dos novos média e suas consequências, sendo duas das preocupações mais 
prementes o desemprego e a precariedade na profissão.  
Nos últimos anos, o exemplo do encerramento de “O Comércio do Porto” e “A Capital” 
tem-se repetido às dezenas, fazendo inclusive desaparecer títulos tão marcantes para a história 
da imprensa portuguesa como “O Independente” (em 2006), o “Tal & Qual” (em 2007), o 
“Semanário” (em 2009), o 24 Horas (em 2010), e empurrando para o desemprego, ou — em 
muitos casos, como o meu — para outras áreas da comunicação (ou não) — centenas de 
jornalistas. A propósito desta realidade, o Sindicato dos Jornalistas (SJ) dedicou a sua habitual 
mensagem no Dia Mundial da Liberdade de Imprensa, no dia 3 de maio de 2009, ao 
desemprego e à precariedade no setor. 
A crise neste mercado está, aliás, amplamente documentada e debatida, sobretudo em 
artigos de âmbito académico. Fidalgo (2005: 2) apoia-se em dados relativos ao quinquénio 
2000-2004 para afirmar que, este período, parece corresponder, “a um tempo de recessão”, 
em consonância com dificuldades financeiras do país, causado quer, pela forte “diminuição de 
receitas das empresas” — nas vendas de exemplares e publicitárias —, quer pela “mais difícil 
rentabilização dos seus projetos”. Um cenário que, nos últimos anos, por força da contínua crise 
financeira mundial, que teve início em 2008, apenas se tem agudizado. 
Neste contexto, “uma das consequências imediatas foi a precariedade das condições de 
trabalho de muitos jornalistas, tendo-se assistido a tentativas diversas de tornar as redações 
menos numerosas (com despedimentos ou rescisões de contratos de trabalho por mútuo 
acordo) e também mais baratas (com recurso progressivo a jovens menos qualificados, ou até a 
estagiários, em detrimento de profissionais mais antigos e experientes — mas também com 
posições mais elevadas na carreira profissional e, logo, nas remunerações” (Fidalgo, 2005: 3).  
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Em comunicado, o SJ alertou, em 18 de abril de 2012, que o desemprego de jornalistas 
tem-se agravado10. Entre 2007-2011, deram entrada na Caixa de Previdência e Abono de Família 
dos Jornalista (CPAFJ) 566 novos pedidos de subsídio de desemprego, num total de 694 
processos. O estudo realizado pelo SJ teve apenas em conta os processos tratados na Caixa dos 
Jornalistas, desconhecendo-se dados sobre profissionais que estão inscritos nos centros 
regionais de Segurança Social e não na CPAFJ. “No primeiro trimestre deste ano [2012], o 
número de processos atingiu quase quatro dezenas”, conclui o SJ, que alerta para os efeitos 
negativos na vida dos jornalistas e das suas famílias, bem como para o desgaste de recursos da 
Segurança Social. Em média, no decénio 2002-2011, a Caixa pagou mais de 2,7 milhões de 
euros por ano em subsídios”11. 
O SJ referia ainda no relatório do estudo12 que os números registados em 2011 
representavam um agravamento de 16,5 por cento no número de pedidos de subsídio de 
desemprego.  
Além da óbvia precariedade no jornalismo, revelada por este estudo do sindicato, é 
ainda de salientar as consequências para a sociedade portuguesa. Afinal, “a desertificação das 
redações, a exclusão dos mais experientes, a desvalorização do papel social do jornalista, a 
diminuição da massa crítica e da memória histórica nas redações” é o caminho mais imediato 
para a baixa da qualidade do jornalismo, o que se traduz numa “verdadeira ameaça à 
democracia”13.  
O documento chama também a atenção para o peso das grandes empresas e grupos no 
volume da taxa de desemprego de jornalistas, destacando dez empresas ou grupos que, nos três 
anos em análise, foram responsáveis por 342 novos pedidos de subsídio de desemprego, ou 
                                                          
10 Comunicado disponível em: http://www.jornalistas.eu/?n=8905. Acesso a 18 de setembro de 2013.  
11 Comunicado disponível em: http://www.jornalistas.eu/?n=8905. Acesso a 18 de setembro de 2013. 
12 Disponível  em http://www.jornalistas.eu/ficheiros/1933247647_Desemprego_2012_balanco_e_alertas_verspublic.pdf. Acesso a 18 de 
setembro de 2013, pp. 3. 
13 Disponível  em http://www.jornalistas.eu/ficheiros/1933247647_Desemprego_2012_balanco_e_alertas_verspublic.pdf. Acesso a 18 de 
setembro de 2013, pp. 4. 
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seja, mais de 88 por cento. Por ordem de representatividade para esta percentagem: Cofina14, 
Controlinveste15, Eduardo Costa16, Hearst17, Impala18, Impresa19, Média Capital20, Motorpress21, 







                                                          
14 Detentora de: “Correio da Manhã”, “Jornal de Negócios”, “Destak”, “Metro”, “Record”, “Sábado”, “TV Guia”, “Flash!”, “Máxima”, “Vogue”, 
“GQ”, “Automotor”, “Semana Informática”, “CMTV”, segundo informação contante em http://www.cofina.pt. Acesso a 13 de outubro de 2013. 
15 Detentora de: “Jornal de Notícias”, “Diário de Notícias”, “O Jogo” “Açoriano Oriental”, “Diário de Notícias da Madeira”, “Jornal do Fundão”, 
“Volta ao Mundo”, “Evasões”, “Sport TV” e “TSF”, segundo informação contante em http://www.controlinveste.pt. Acesso a 13 de outubro de 
2013. 
16 Detentor dos jornais “O Primeiro de Janeiro” e “O Norte Desportivo”, além de outros negócios nos média pouco claros. 
17 Grupo detentor, em Portugal, da revista Elle, segundo informação contante em http://www.hearst.com. Acesso a 13 de outubro de 2013. 
18 Detentora de: “VIP”, “Nova Gente”, “TV 7 Dias”, “Maria”, “Ana”, “Mulher Moderna na Cozinha”, “Nova Gente Soluções”, “Segredos de 
Cozinha”, “Especial Crescer”, “Especial Boa Forma”, segundo informação contante em http://www.euroimpala.pt, além de outras que, no triénio 
2007-2011, encerraram, como “Focus”, “Mulher Moderna”, “Crescer”, “Nova Gente Decoração” ou “Boa Forma”. Acesso a 13 de outubro de 
2013. 
19 Detentora de: “Expresso”, “Courrier Internacional”, “Exame”, “Visão”, “Jornal de Letras”, “Visão Júnior”, “Visão História”, “Exame 
Informática”, “Caras”, “Caras Decoração”, “Activa”, “TV Mais”, “Telenovelas”, “Blitz”, “SIC”, “SIC Notícias”, “SIC Radical”, “SIC Mulher”, “SIC 
K”, “SIC Internacional”, segundo informação contante em http://www.impresapublishing.pt/. Acesso a 13 de outubro de 2013. 
20 Detentora de: “TVI”, “TVI24”, “TVI Internacional”, “Rádio Comercial”, “m80”, “CidadeFM”, “StarFM”, “SmoothFM”, “Cotonete”, “Mais 
Futebol”, “IOL”, segundo informação contante em http://www.mediacapital.pt. Acesso a 13 de outubro de 2013. 
21 Detentora de: “Motor Clássico”, “Sport Life”, “Men’s Health”, “Coach”, “Pais e Filhos”, “Bebés d’ Hoje”, “Auto Hoje”, “Bike Magazine”, 
“Ciclismo a Fundo”, “Cosmopolitan”, “Motociclismo”, “Super Interessante”,  segundo informação contante em 
https://pagamentos.mpl.pt/assinaturas/assina_revistas/. Acesso a 13 de outubro de 2013. 
22 É o grupo do Estado, que detém: “RTP”, “RTP2”, “RTP Informação”, “RTP Memória”, “RTP Internacional”, “RTP Madeira”, “RTP Açores”, 
“RTP África”, “Antena 1”, “Antena 2”, “Antena 3”, “RDP África”, “RDP Internacional”, “RDP Açores – Antena 1”, “RDP Madeira – Antena 1”, 
“RDP Madeira – Antena 3”, segundo informação contante em http://www.rtp.pt. Acesso a 13 de outubro de 2013. 
23 Grupo detentor de: “RR”, “RFM”, “Mega Hits”, “Rádio Sim”, “Página 1”, segundo informação contante em http://rr.sapo.pt/. Acesso a 13 de 
outubro de 2013. 
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3.2) Quem e como são os jornalistas de hoje?  
Apesar do cenário de crise no setor dos média, ou contribuindo em grande medida para 
ele, o número de jornalistas sofreu um enorme crescimento entre 1990 e 2001, tendo os 
detentores de carteira profissional quase triplicado de 2.347 para 6.230 profissionais. Em 2006, 
a Comissão da Carteira Profissional dos Jornalistas contabilizava 7.402 títulos profissionais 
(Fidalgo, 2005: 1). 
Em consequência, “a pirâmide etária modificou-se um pouco a favor do grupo de 
jornalistas mais jovens” (Fidalgo, 2005: 1). Em 1990, os grupos etários até aos 44 anos 
representavam 70,1 por cento de todos os jornalistas e quase um quarto dos profissionais tinha 
menos de 30. “Uma tendência que continuou a acentuar-se em 1997, tendo 25,4% dos 
jornalistas menos de 30 anos e 40,6% entre 30 e 40 anos” (Andringa, 2008: 4). Outros dos 
principais efeitos deste aumento de profissionais do jornalismo foram a feminização das 
redações e o aumento de jornalistas com estudos superiores (Andringa, 2008). 
Este retrato sociológico está novamente em mudança. Segundo o estudo coordenado 
por José Rebelo (2008), realizado por 12 investigadores do Centro de Investigação e Estudos de 
Sociologia do ISCTE, e que culminou no livro “Ser jornalista em Portugal — perfis sociológicos”, entre 
1998 e 2004, o crescimento médio de jornalistas acreditados situou-se em 517 profissionais por 
ano; de 2004 a 2006, o setor entrou praticamente em estagnação, com um saldo médio anual 
de apenas 26 jornalistas a mais. E de 2006 a 2009 registou-se, pela primeira vez, um saldo 
anual negativo: 7402 jornalistas em 2006 e 6917 em 2009. Atualmente, como informou por e-
mail a Comissão da Carteira Profissional de Jornalista, a 26 de setembro de 2013, o número de 
profissionais com título situava-se nos 5.80624. 
Em contrapartida, refere Rebelo, a taxa de estagiários — “a maior parte das vezes não 
pagos”25 — tem vindo a aumentar. Em 2004, os estagiários com Carteira Profissional 
representavam 5,4 por cento dos jornalistas devidamente acreditados; em 2006, a proporção 
                                                          
24 E-mail recebido a 26 de setembro de 2013, conforme se pode verificar no anexo 3. 
25 “Jornalismo é hoje feito por mais profissionais, mais mulheres e com mais qualificações académicas”, 
Meios e Publicidade, 6 de julho de 2011, disponível em http://www.meiosepublicidade.pt/2011/07/jornalismo-e-hoje-feito-por-mais-
profissionais-mais-mulheres-e-com-mais-qualificacoes-academicas/. Acesso a 2 de outubro de 2013. 
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subia para 7,5 por cento; e, em 2009, para 9,2 por cento. José Rebelo ressalva, em entrevista à 
“Agência Lusa”26, em julho de 2011, que o estudo que esteve na base do seu livro não cobre 
todo o tipo de perfis dos profissionais de empresas de comunicação, mas que nele marcam 
presença “os que mais frequentemente se encontram na profissão”, desde “o estagiário que vai 
repetindo estágios” sem se conseguir integrar a profissão, até ao “jovem jornalista que não 
encontra o que procura e então desiste e vai para profissões conexas, como assessorias ou 
empresas de comunicação”, passando pelo jornalista desempregado27.  
Por seu turno, o Sindicato dos Jornalistas, em comunicado publicado no seu site a 4 de 
julho de 201128, aborda também a investigação coordenada por José Rebelo, salientando os três 
perfis-tipo de jornalistas traçados pela equipa que desenvolveu o estudo. O Perfil 1, com 3.056 
profissionais, era o dos que entraram na profissão há mais tempo (83% antes de 1976). À data 
do estudo, a maioria situava-se na faixa etária dos 40 aos 49 anos, sendo menos escolarizada e 
com carteira profissional de jornalista. Encontravam-se neste perfil mais de metade dos 
jornalistas com funções de editor/chefe de Redação (53,2%) e de Direção (80,3%). O Perfil 2, 
com 3.259 jornalistas, incluía os que entraram na profissão entre 1977 e 1986 (quase 90%), a 
maioria dos quais com idades compreendidas entre os 30 e 39 anos, um grau de ensino 
superior e carteira profissional de jornalista. Cerca de 45% dos jornalistas com funções de 
editor/chefe de redação encontravam-se neste perfil. Finalmente, o Perfil 3, com 1.087 
jornalistas, dos quais 1.082 entraram na profissão depois de 1986, a maioria com 18 a 29 anos 
de idade. Com formação superior, apenas 47% possuíam carteira profissional e muito poucos 
exerciam cargos de responsabilidade29. 
 
                                                          
26 Citada em “Jornalismo é hoje feito por mais profissionais, mais mulheres e com mais qualificações académicas”, 
Meios e Publicidade, 6 de julho de 2011, disponível em http://www.meiosepublicidade.pt/2011/07/jornalismo-e-hoje-feito-por-mais-
profissionais-mais-mulheres-e-com-mais-qualificacoes-academicas/, Acesso a 2 de outubro de 2013. 
27 “Jornalismo é hoje feito por mais profissionais, mais mulheres e com mais qualificações académicas”, 
Meios e Publicidade, 6 de julho de 2011, disponível em http://www.meiosepublicidade.pt/2011/07/jornalismo-e-hoje-feito-por-mais-
profissionais-mais-mulheres-e-com-mais-qualificacoes-academicas/. Acesso a 2 de outubro de 2013. 
28 Disponível em http://www.jornalistas.eu/?n=8700. Acesso a 12 de setembro de 2013. 
29 Disponível em http://www.jornalistas.eu/?n=8700. Acesso a 12 de setembro de 2013. 
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3.3) Algumas breves conclusões 
O que poderia ser entendido como uma ideia preconcebida da minha parte, a 
assunção, na primeira questão de partida — “Até que ponto a precariedade associada ao 
mercado de trabalho da comunicação, sobretudo no jornalismo, contribui para que adquiramos 
uma polivalência de competências, em detrimento da especialização?” —, da existência de 
precariedade no jornalismo, encontra confirmação nas várias leituras exploratórias.  
O jornalista de hoje é mais qualificado, possuindo um diploma de ensino superior, é 
jovem, é, na sua maioria, mulher e, frequentemente, desempenha um cargo de chefia. Mas, 
como refere José Rebelo30, os perfis que muitas vezes se encontram, sobretudo nos jornalistas 
do perfil 3, ou seja, naqueles que entraram na profissão depois de 1986, são os do estagiário 
que repete estágios não remunerados e que nunca consegue integrar-se na redação ou do 
“jovem jornalista que não encontra o que procura e então desiste e vai para profissões conexas, 
como assessorias ou empresas de comunicação”31.  
Foi o que aconteceu comigo e com tantos outros ex-jornalistas que conheço e, de certa 
forma, responderá à primeira questão deste relatório — a precariedade no mercado de trabalho 
da comunicação, sobretudo no jornalismo, existe, como referem os autores supracitados, e é 
responsável pela busca de novas oportunidades em profissões ligadas. Será portanto a 
polivalência um imperativo da precariedade?  
É precisamente com o objetivo de responder a esta questão que desenvolvi o capítulo 
seguinte, onde começo por abordar a valorização que, no mundo globalizado, é dada à 
polivalência de competências e à flexibilidade e de que forma isso acontece no jornalismo e na 
comunicação em geral. É também neste capítulo que apresento as primeiras conclusões do 
questionário exploratório com o objetivo de tentar estabelecer uma relação entre a precariedade 
e a polivalência.
                                                          
30 “Jornalismo é hoje feito por mais profissionais, mais mulheres e com mais qualificações académicas”, 
Meios e Publicidade, 6 de julho de 2011, disponível em http://www.meiosepublicidade.pt/2011/07/jornalismo-e-hoje-feito-por-mais-
profissionais-mais-mulheres-e-com-mais-qualificacoes-academicas/. Acesso a 2 de outubro de 2013. 
31“Jornalismo é hoje feito por mais profissionais, mais mulheres e com mais qualificações académicas”, 
Meios e Publicidade, 6 de julho de 2011, disponível em http://www.meiosepublicidade.pt/2011/07/jornalismo-e-hoje-feito-por-mais-
profissionais-mais-mulheres-e-com-mais-qualificacoes-academicas/, Acesso a 2 de outubro de 2013. 
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“Após a minha dispensa do jornal, apesar de ter respondido a vários anúncios e de ter ido a 
algumas entrevistas, não consegui emprego. Verifiquei que muitos dos anúncios eram fictícios: 
respondi várias vezes ao mesmo, que continuava a ser publicado semana sim, semana não. 
Muitos dos empregos anunciados não passavam de estágios, a maioria das vezes não 
remunerados. Alarguei depois as minhas opções para outras áreas da comunicação, 
nomeadamente assessoria de imprensa e publicidade. O resultado foi o mesmo. Desisti, abri 
completamente o leque de opções e finalmente, ao fim de dois anos e de uma passagem 
traumática por dois call-centers, encontrei um emprego de que gosto”.  
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4.1) A valorização da polivalência no mercado de trabalho 
Já nos anos 90, em “Jovens Portugueses de Hoje — Resultados do inquérito de 1997”, 
coordenado por Manuel Villaverde Cabral e José Machado Pais, este último escrevia que apesar 
(ou em consequência) das fasquias elevadas que levantavam quanto ao grau de ensino que 
pensavam obter, os jovens dessa altura revelavam uma maior consciência das ameaças do 
desemprego, em comparação com os da década de 80. A “flexibilidade” e a “rotação” de postos 
de trabalho era já uma realidade evocada pelos autores, como consequência da modernização 
da economia portuguesa, o que levava “um número considerável de jovens” a experimentar 
variadas formas de precariedade no seu processo de integração no mercado de trabalho (Cabral 
& Pais, 1997: 56). 
Este cenário adensou-se, sobretudo com a crise financeira dos últimos anos, com o 
crescimento das taxas de desemprego a posicionar Portugal em terceiro no pódio dos países que 
integram a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) com mais 
desempregados, apenas atrás de Grécia e Espanha32.  
Segundo dados do Eurostat, o gabinete de estatística da União Europeia, divulgados em 
outubro de 201333, a taxa de desemprego em Portugal atingiu em janeiro e fevereiro o recorde — 
nunca foi tão elevada — dos 17,6 por cento, tendo começado a descer a partir de então, 
situando-se nos 16,5 por cento em agosto. Cerca de 877 mil pessoas estava então à procura de 
um novo emprego.  
Vivemos numa economia global e a caminho da chamada nova economia, baseada na 
informação e no conhecimento, potenciada pelo aparecimento de novas tecnologias. É 
característico desde ambiente mais competitivo o apelo a uma maior flexibilidade do emprego na 
organização do mercado de trabalho” (Centeno & Novo, 2008). Segundo estes autores, as 
economias modernas “caracterizam-se pela criação e destruição contínua de postos de 
                                                          
32 “Taxa de Desemprego em Portugal mantém-se como a 3ª maior da OCDE em Agosto”, Lusa, 10 de outubro de 2013, disponível em 
http://expresso.sapo.pt/taxa-de-desemprego-em-portugal-mantem-se-como-a-3-maior-da-ocde-em-agosto=f834928, Acesso a 13 de outubro de 
2013. 
33 Sónia M. Lourenço, “Taxa de desemprego desce pelo sexto mês consecutivo”, Expresso, 1 de outubro de 2013, disponível em 
http://expresso.sapo.pt/taxa-de-desemprego-desce-pelo-6-mes-consecutivo=f833318. Acesso a 13 de outubro de 2013. 
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trabalho”, observando-se, em alguns países, “uma alteração na composição do emprego, com 
uma diminuição da incidência do emprego com contratos sem termo e um aumento de formas 
alternativas de emprego, nomeadamente, emprego por conta própria e com contrato a termo 
certo” (Centeno & Novo, 2008: 2). Em Portugal assistimos “a um crescimento rápido”, 
confirmam Centeno & Novo (2008: 4) do peso das formas de emprego alternativas. Assiste-se a 
um aumento da frequência dos empregos de curta duração num mercado em que “a 
flexibilidade e a precariedade se confundem” (Centeno & Novo, 2008: 5).  
Este ponto do capítulo IV visa introduzir a reflexão sobre a questão da polivalência e a 
sua eventual relação com a precariedade, que, segundo Centeno & Novo (2008: 5) se 
confundem. No item seguinte analiso a questão da polivalência na comunicação — como se 
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4.2) Do jornalismo a outras áreas da comunicação 
 
O desemprego chegou para mim e para quase 150 jornalistas d’ “O Comércio do Porto” 
em 2005. Até aí, polivalência e flexibilidade eram conceitos que entendíamos bem porque os 
praticávamos diariamente numa redação com recursos muito limitados. Se, na altura, me sentia 
preparada para enveredar por outra área da comunicação, duvido, mas respondi a todos os 
anúncios de recrutamento de assessores de imprensa, publicitários, produção multimédia, etc. 
Importante era encontrar um novo emprego. Além disso, o desencanto com o jornalismo levava-
me a procurar outras formais mais estáveis de empregabilidade, que sabia não encontrar numa 
redação. 
Após cerca de meio de ano a responder a anúncios e a enviar candidaturas 
espontâneas, consegui emprego na Comunicarte — Agência de Comunicação, onde encontrei 
estabilidade profissional, mas também um novo desafio. A integração, como já disse, não foi 
fácil. Levei algum tempo a perceber que não me estava a passar “para o lado de lá”, mas que 
podia aproveitar a experiência como jornalista para ser uma assessora de imprensa mais válida 
em termos de identificação do perfil noticioso das informações cedidas pelos clientes. 
O que importa, no entanto, é perceber se um jornalista tem competências que lhe 
permitam desempenhar outra profissão dentro do âmbito da comunicação. Curioso será verificar 
que o chamado “pai” da assessoria de imprensa, Ivy Lee, era jornalista. Ou que, segundo Mark 
Shaw (2009: 9), o copywriter e o jornalista são ambos “escritores comerciais”, ainda que com 
papéis diferentes. 
 Efetivamente, considera-se que a assessoria de imprensa nasceu com Ivy Lee, em 
1906, quando o jornalista americano abandonou as redações para se estabelecer no primeiro 
escritório de Relações Públicas do mundo, em Nova Iorque. Lee converteu-se às relações 
públicas para prestar serviços a John Rockefeller, à época o mais impopular homem de negócios 
dos Estados Unidos” (Duarte, 2002). “Este não é um serviço de imprensa secreto. Todo o nosso 
trabalho é feito às claras. Pretendemos fazer a divulgação de notícias. Isto não é agenciamento 
de anúncios. Se acharem que o nosso assunto ficaria melhor na secção comercial, não o usem. 
O nosso assunto é exato. Maiores detalhes, sobre qualquer questão, serão dados prontamente. 
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E qualquer diretor de jornal interessado será auxiliado, com o maior prazer, na verificação direta 
de qualquer declaração de facto. Em resumo, o nosso plano é divulgar, prontamente, para o 
bem das empresas e das instituições públicas, com absoluta franqueza, a imprensa e ao público 
dos Estados Unidos, informações relativas a assuntos de valor e de interesse para o público”. 
Era esta a declaração de princípios com que Lee fundou a sua empresa (Duarte, 2002: 98). 
Segundo a Sociedade Americana de Relações Públicas (Duarte, 2002: 103), “o 
especialista em relações públicas é um assessor e mediador junto à gerência, ajudando a 
traduzir objetivos privados em razoável e publicamente aceitável politica e ação”. Na sua função 
de gerenciamento, o assessor deve antecipar, analisar e interpretar a opinião pública, bem como 
situações que possam ter impacto nas operações e planos da organização – esta é, eu diria, a 
sua função core. Depois, há uma panóplia de atividades a cargo do assessor de imprensa, como 
aconselhar a direção da empresa em todos os níveis, pesquisar, conduzir e avaliar programas de 
ação e comunicação com o objetivo de obter a necessária participação do público para o 
sucesso da organização, planear e implementar os esforços de comunicação da organização, 
entre outras (Duarte, 2002). Para que isso aconteça, “são necessários conhecimentos e 
habilidades de pesquisa de opinião, análise de questões públicas, relações com os média, 
marketing direto, publicidade institucional, publicações, produção de filmes/vídeos, eventos 
especiais, discursos e apresentações” (Duarte, 2002: 103). Diria que algumas dessas 
competências, como pesquisa e análise, são inerentes também ao jornalismo, bem como a 
capacidade de estruturar conteúdos (discursos e apresentações). 
Porém, há autores que defendem o contrário, como Martinez (Duarte, 2002: 105), para 
quem nem todos os jornalistas se podem tornar assessores, já que mantêm o espírito da busca 
competitiva pela notícia em primeira mão, não possuindo características de pensador estratégico 
da informação. Confesso que, em parte, concordo com Martinez. Quando era jornalista e um 
assessor de imprensa que tinha desenvolvido atividade numa redação me dizia que nunca se 
perdia “o bichinho”, ficava desconfiada de que apenas estava a tentar conquistar a minha 
simpatia e acreditava que um verdadeiro jornalista nunca passaria “para o lado de lá”, 
normalmente associado a um melhor salário (o que nem sempre acontece). Hoje, vejo como era 
ingénua e concordo que, de verdade, quem teve o jornalismo a correr no sangue dificilmente se 
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consegue dissociar dele. Nunca o quis fazer, mas reconheço que tenho de me autocontrolar 
para pensar a veiculação da informação de um modo estratégico.  
Na minha carreira como assessora de imprensa, entre 2006 e 2013 — excluindo o 
período de outubro de 2012 e agosto de 2013, em que desenvolvi trabalho como copywriter — 
fui responsável por “contas” como Associação Nacional de Professores, Shopping Cidade do 
Porto (onde desempenhei também a função de porta-voz para a imprensa), Casa Alvarinho, 
Grupo Casais, Monte Prado Hotel & Spa, Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia-Espinho (onde 
fui coordenadora do gabinete de comunicação e imagem), INESC Porto, CESPU, ICBAS, Inter 
Ikea Centre Group, entre outras.  
Além do relacionamento com os média e gestão de carteira de clientes, era responsável 
pelo desenvolvimento e implementação das estratégias de comunicação, organização de 
eventos, intermediação com parceiros, protocolo, gestão de redes sociais, recolha de 
orçamentos, e desenvolvi conteúdos para cinco livros, quatro deles institucionais/corporativos — 
“Citroënistas, Histórias de uma vida” para assinalar o V Passeio de Automóveis Clássicos da 
Citroën, promovido pelo Grupo Filinto Mota; “Mestria” sobre os 50 anos do Grupo Casais; “Casa 
Pinto & Cruz” para a celebração dos 75 anos da empresa homónima; “Filinto Mota — Nome de 
Marca” para as Bodas de Diamante do mais antigo concessionário da Citroën com o mesmo 
nome — e um vendido em banca — “Web Trends — 10 cases made in web 2.0”. 
Para todas estas funções, e não apenas para os livros, a minha experiência enquanto 
jornalista revelou-se fundamental a vários níveis: na mais fácil identificação dos conteúdos 
noticiosos, na organização da informação a divulgar, na estruturação de conteúdos, na criação 
de empatias (que me foi útil a nível de entrevistas, mas também de relacionamento com os 
clientes), na vocação para a pesquisa e para a análise, bem como na capacidade para me 
manter atualizada sobre as novas tendências, o que foi essencial para o desenvolvimento da 
comunicação estratégica, cada vez mais requerida a quem trabalha as relações públicas. 
A minha experiência de instabilidade laboral e de rotação por diferentes áreas da 
comunicação está longe de ser única. Quase todos os dias, tomo conhecimento de novos casos. 
Na sua maioria, os meus antigos colegas do jornalismo encontram saídas profissionais na 
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assessoria de imprensa ou na atividade como copywriter, fazendo uso das suas competências 
para a escrita. Estes casos estão bem representados no questionário exploratório realizado para 
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4.3) Conclusões do questionário exploratório – Parte 1 
Entendendo que a bibliografia consultada não respondia completamente às questões de 
partida deste trabalho, nomeadamente não era suficiente para estabelecer uma relação causal 
entre a precariedade no jornalismo e a polivalência de competências necessárias ao 
desempenho de outras profissões na comunicação, e não querendo assentar as conclusões 
deste trabalho apenas na minha experiência profissional, foi realizado, durante o mês de março 
de 2013, um questionário a profissionais de comunicação da minha rede de contactos. O 
questionário era acedido através da plataforma Google Docs34 e foi divulgado para a minha base 
de dados de jornalistas e outros profissionais da comunicação por e-mail e na rede social 
Facebook35.  
Ao questionário responderam 51 pessoas, tendo sido os objetivos para a realização do 
mesmo os seguintes: 
- Perceber qual a sua situação profissional e laboral atual; 
- Se a mesma corresponde àquela que pretendiam quando terminaram o curso numa 
das áreas da comunicação; 
- Se não, qual foi o motivo que conduziu a essa realidade (para compreender se a 
precariedade era um deles); 
- Em quantas áreas da comunicação já trabalharam, no sentido de compreender a 
questão da polivalência; 
- Se quando terminaram o curso se sentiam com competências para desempenhar 
outras funções que não aquelas em que se tinham especializado, com o objetivo de entender se 
foi na teoria ou na prática que desenvolveram uma suposta polivalência; 
- E, finalmente, se entendiam que uma eventual precariedade os levava a assumir uma 
polivalência de competências. 
                                                          
34 Acessível em https://docs.google.com/forms/d/1Od-OmrX5GOk6T6Oz5XgBudB57Qm_w8miBCM0_ndmzUI/edit. 
35 https://www.facebook.com/marodriguesilva. 
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Tratou-se apenas de um questionário para suportar as respostas finais às hipóteses 
inicialmente formuladas, sem qualquer pendor científico. Contém respostas fechadas e abertas, 
de modo a recolher o máximo de informação possível. No entanto, faço algumas autocríticas. O 
questionário era demasiado extenso e inicialmente optei por estabelecer todas as respostas 
como obrigatórias quando, em alguns casos, a pergunta não se adequava ao perfil do 
respondente. Contudo, e após a chamada de atenção dos primeiros respondentes, essa 
limitação foi logo corrigida, deixando de serem obrigatórias as respostas a algumas perguntas. 
Com o objetivo de obter um perfil dos inquiridos em termos de formação académica, comecei 
por perguntar quais os graus de ensino que haviam concluído e/ou frequentado e quais os 
cursos. Entendi ser importante esta caracterização no sentido de averiguar quais as 
competências adquiridas pelos mesmos.  
A maior parte dos inquiridos possuíam, à data do questionário, uma licenciatura pré-
Bolonha (de cinco anos), nove eram mestres, três tinham bacharelato, dois apenas 
frequentaram a universidade, não possuindo qualquer grau académico. Tendo em conta que o 
exercício da profissão de jornalista não obriga a estudos superiores e a juventude dos cursos 
universitários em comunicação (a primeira licenciatura iniciou-se em 1979), não é de estranhar 
que um dos respondentes que não concluiu os seus estudos superiores tenha mais de 20 anos 
de carreira. Um dos inquiridos possuí um doutoramento e um outro uma licenciatura pós-
Bolonha, tal como ilustrado na figura 1. 
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Figura 1 – Gráfico com informação sobre as habilitações literárias dos inquiridos. 
 
Quanto à sua área de especialização académica, como se pode verificar na figura 2, a 
esmagadora maioria dos respondentes formou-se em Ciências da Comunicação. O Jornalismo 
foi a área em que se qualificaram dez dos inquiridos, havendo ainda quem se tenha formado em 
Comunicação Multimédia, Recursos Humanos, Design de Comunicação e Direito. 
 
 
Figura 2 – Gráfico com informação sobre as áreas de formação dos inquiridos. 
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Trinta e cinco é o número de respondentes que pretendiam trabalhar em jornalismo no 
final do curso. Oito ambicionavam desenvolver atividade na área das relações públicas e 
assessoria de imprensa, quatro na área criativa, dois em audiovisuais, um na Gestão e outro na 
magistratura, como é possível consultar na tabela 1, em anexo. Entendi ser importante esta 
questão para averiguar as expetativas profissionais dos respondentes antes de iniciarem a sua 
vida ativa. 
Do total de 51 inquiridos, a grande maioria (33), teve a sua primeira experiência 
profissional remunerada em jornalismo. Destes, 30 correspondem aos que, na questão 
precedente, responderam que ambicionavam ser jornalistas no fim do curso superior. Um deles, 
porém, queria seguir o caminho das relações públicas, mas acabou a trabalhar pela primeira vez 
numa redação, outro trocou os tribunais e o Direito pela agenda noticiosa e, finalmente, um 
respondente que pretendia enveredar por uma área criativa e que se tornou jornalista.  
De salientar que cinco dos respondentes não tiveram uma primeira experiência 
profissional remunerada nas ciências da comunicação — três pretendiam seguir jornalismo 
quando terminassem o curso, um Relações Públicas e outro Audiovisuais (ver tabela 1, em 
anexo). 
Tentando perceber se a área da primeira experiência profissional remunerada estaria 
relacionada com o número de áreas das ciências de comunicação em que os respondentes 
tinham já trabalhado e, sobretudo, se haveria uma maior tendência para que fossem os jovens 
jornalistas a experimentarem maior rotatividade (indício de precariedade e de polivalência), 
decidi analisar a relação entre as respostas às questões “Em que área das ciências da 
comunicação foi a sua primeira experiência remunerada?” e “Até ao momento, por quantas 
áreas das Ciências da Comunicação já passou?” 
Assim, foi possível verificar que 13 dos que iniciaram a sua vida profissional como 
jornalistas (33 no total), se mantinham, em março de 2013, a trabalhar nessa área, sendo que 
13 mudaram uma vez de funções e sete duas. Por sua vez, entre aqueles que primeiro 
trabalharam como relações públicas e assessores de imprensa, cinco permaneciam na área e 
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dois já tinham experimentado uma outra função. De registar que os respondentes da área dos 
audiovisuais se mantinham nas mesmas funções. 
Obviamente, a conclusão de que os jornalistas mudaram mais de emprego, e até mais 
do que uma vez, o que indiciaria maior precariedade e maior polivalência no seio desta classe, é 
um pouco forçada, tendo em conta que o número de respondentes que iniciaram a sua vida 
profissional no jornalismo são em maior número. No entanto, podemos perceber pela Figura 3 




Figura 3 – Gráfico em que se demonstra a relação entre a área de estágio e nº de áreas que experimentou. 
 
 A maioria dos inquiridos trabalhava, em março de 2013, em jornalismo (17), 
seguindo-se as Relações Públicas (13), como se pode observar na figura 4. O que pode ser 
encarada como uma tendência da precariedade é a representatividade neste gráfico das fatias 
de desempregados e de pessoas que, à altura em que foi efetuado o questionário, não 
desenvolviam qualquer atividade no âmbito das ciências da comunicação.  
Questionados sobre se a área em que trabalhavam correspondia à que estava nos seus 
planos quando terminaram os estudos superiores, à parte da resposta óbvia dos desempregados 
(5) e dos que não desempenham nenhuma função na comunicação (8), a maioria (26) 
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respondeu “não” (ver tabela 2, em anexo). Curioso é verificar que praticamente todos os que 
trabalhavam em jornalismo estavam satisfeitos com o seu percurso, o mesmo acontecendo com 
quem integrava a área dos audiovisuais, sendo nas relações públicas e na publicidade que se 
encontrava a maior parte dos descontentes.  
Dos que responderam “não”, 19 queriam ser jornalistas, três pretendiam colaborar com 
empresas de relações públicas e de marketing, um em audiovisuais e os restantes não 
mencionaram qualquer opção. “Desemprego”, “falta de oportunidade”, “dificuldade em 
encontrar emprego no jornalismo” são as razões mais invocadas pelos inquiridos para não 
estarem a trabalhar nas áreas em que ambicionavam desenvolver o seu percurso profissional 
(ver tabela 2, em anexo). 
 
 
Figura 4 – Gráfico com informação sobre as áreas em que trabalhavam, em março de 2013, os respondentes. 
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Figura 5 – Gráfico que estabelece a relação área de trabalho efetiva versus área de trabalho pretendida  
 
Quando confrontados com a questão “Quando terminou os seus estudos superiores, 
sentia-se com capacidades para trabalhar em qualquer uma das áreas das ciências da 
comunicação?”, a maioria dos inquiridos respondeu que não, como ilustra a Figura 6. 
 
Figura 6 – Gráfico que reflete as respostas à questão “No final do curso, sentia-se capaz de trabalhar em qualquer 
uma das ciências da comunicação?” 
 
E agora coloca-se a questão-chave, aquela que procurava “provar” com este 
questionário. Na perspetiva dos profissionais, a precariedade conduziu-os a uma polivalência de 
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competências? Ora, à pergunta “Alguma vez sentiu que, tendo em conta a precariedade e a 
instabilidade da sua área profissional, devia estar preparado para ter uma polivalência de 
competências?”, apenas dois inquiridos responderam “não”, como se percebe pela Figura 7. 
Contudo, considero que a questão poderá não estar formulada conveniente, podendo ter , de 
certa forma, conduzido o inquirido a responder sim ao evocar “a instabilidade da sua área 
profissional” e ao apresentar a precariedade e a polivalência como dados adquiridos. 
 
 
Figura 7 – Gráfico que reflete as respostas à questão “Alguma vez sentiu que, tendo em conta a precariedade e a 
instabilidade da sua área profissional, devia estar preparado para ter uma polivalência de competências?” 
 
Respondida que considero estar a questão inicial “Até que ponto a precariedade 
associada ao mercado de trabalho da comunicação, sobretudo no jornalismo, contribui para que 
adquiramos uma polivalência de competências?” — tendo, para tal, encontrado fundamentação 
nas leituras efetuadas, as quais foram complementadas pelo questionário que, não obstante, as 
suas limitações de certa forma confirma o que defendem os autores consultados —, no próximo 
capítulo torna-se essencial analisar a questão da formação de competências dos licenciados em 
comunicação
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“Na altura achava que não [tinha saído da universidade preparada para a polivalência no setor], 
mas, 10 anos depois, acho que a universidade me preparou bem, concedendo-me uma 
multiplicidade de conhecimento que hoje vejo como comuns às várias áreas. No entanto, foi a 
experiência no terreno a responsável pela maioria das minhas competências”. 
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5.1) O ensino do jornalismo em Portugal 
Regressando à minha própria experiência e à licenciatura em Comunicação Social na 
Universidade do Minho, julgo que a universidade dota-nos de uma série de conhecimentos que, 
muitas vezes, não valorizamos durante o curso, sedentos que estamos de prática, mas que se 
torna fundamental no decurso da nossa carreira profissional. Considero que a minha 
especialização em Jornalismo — Imprensa Escrita me deixou convenientemente preparada para 
assumir a profissão que queria abraçar, mas entendo que todas as disciplinas contribuíram para 
que assimilasse saberes que considero comuns às várias áreas da comunicação e para que 
desenvolvesse competências que me foram essenciais não só no jornalismo, como também na 
assessoria de imprensa e relações públicas e na publicidade.  
Para responder então à segunda parte da questão — Se a precariedade motiva a 
polivalência nos licenciados de comunicação, até que ponto o curso universitário os prepara 
para essa realidade? — torna-se necessário fazer uma retrospetiva à evolução do ensino 
superior em Jornalismo no nosso país. Afinal, como evoluíram os currículos e os programas 
dos diversos cursos? Como se têm adaptado à realidade do país, às tendências na 
comunicação e às exigências da opinião pública? 
A Revolução do 25 de Abril traça como que uma linha entre o antes e o depois da 
educação em Jornalismo, sendo que o antes corresponde a um período em que os esforços para 
a implementar não foram bem-sucedidos, o que não é de estranhar tendo em conta o regime 
ditatorial imposto ao país entre 1926 e 1974.  
Uma das tentativas para integrar um curso de comunicação na oferta educativa das 
universidades portuguesas pertenceu ao Sindicato dos Jornalistas (SJ). Em 1970, o SJ 
apresentou uma proposta de estudos em comunicação consistente, depois de uma tentativa 
falhada trinta anos antes, em pleno auge da ditadura de António de Oliveira Salazar. O projeto 
falhada, a qual contemplava um programa curricular de cinco anos com disciplinas teóricas e 
práticas. Nos primeiros três anos do curso, os alunos abordariam as ciências sociais, como 
História, Línguas e Literatura, Economia, Ciência Política, entre outras, focando-se os dois 
últimos anos no ensino do Jornalismo e da Comunicação (Pinto & Sousa, 2003: 9). De resto, 
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um currículo muito semelhante àquele com que me deparei em 1997 na licenciatura de 
Comunicação Social da Universidade do Minho. No entanto, o Governo Ditatorial vetou a 
proposta. 
Só cinco anos depois do 25 de Abril é que surge o primeiro curso universitário de 
Comunicação na Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Nova de Lisboa, cujo 
programa foi desenvolvido por Duarte Adriano Rodrigues, que, citado por Pinto & Sousa (2003: 
12), descrevia assim a filosofia em que assentava o currículo:  
- Os estudantes deviam possuir uma base filosófica que lhes permitisse 
compreender mais facilmente as tendências e as contradições históricas; 
- Devia ser dada uma atenção especial às ciências da linguagem no sentido de 
prevenir que os jornalistas fossem manipulados; 
- Seria necessário um conhecimento sociológico e político para que os jornalistas 
entendessem o seu papel estratégico no panorama social e político e os conflitos de 
interesses com que teriam de lidar;  
- O conhecimento técnico deveria ir muito além da mera manipulação de 
ferramentas; deveria fornecer os meios para que os jornalistas entendessem os seus limites 
e as suas possibilidades. 
Como facilmente se percebe, este curso tinha um pendor predominantemente teórico, 
sendo dada ênfase a assuntos mais alargados da comunicação, em vez de “em áreas da 
comunicação específicas como jornalismo, publicidade ou relações públicas” (Pinto & Sousa, 
2003: 12).  
Paralelamente aos projetos universitários foram surgindo programas mais técnicos (com 
um teor mais prático nas disciplinas particulares da comunicação). Em 1983, nascia no Porto o 
Centro de Formação de Jornalistas (CFJ) que, dois anos mais tarde, daria origem a uma escola 
politécnica, a Escola Superior de Jornalismo (ESJ), hoje integrada no ensino universitário, na 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Com o crescimento da ESJ, a CFJ redefiniu o seu 
papel centrando-se na formação de jornalistas profissionais, enquanto a ESJ licenciava 
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candidatos à profissão. Apenas três anos mais tarde, é criada em Lisboa uma espécie de réplica 
do CFJ, o Centro Protocolar de Formação de Jornalistas (CENJOR). 
Ora, enquanto no início dos anos 80, os programas universitários em comunicação se 
resumiam aos oferecidos pela Universidade Nova de Lisboa e pelo entretanto criado na 
Universidade Técnica de Lisboa, hoje, apenas pouco mais de 30 anos depois, existem cerca de 
80 cursos na área da comunicação36 em instituições de ensino superior públicas e privadas em 
Portugal. De salientar que apenas duas instituições de ensino superior, a Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra e a Escola Superior de Comunicação Social do Instituto Politécnico 
de Lisboa, disponibilizam o curso específico de “Jornalismo”. 
 Depois de ter feito uma muito breve retrospetiva ao historial do ensino da comunicação 
em Portugal, que, como julgo ter ficado explicado, foi impulsionado pela necessidade de se 
qualificar os jornalistas para a profissão, no próximo capítulo abordarei uma dicotomia, sempre 
presente quando se debate o ensino da comunicação, entre a teoria e a prática. Qual é a 






                                                          
36 Este número é avançado com base numa pesquisa efetuada na plataforma online www.acessoensinosuperior.pt, disponibilizada pela Direção-
Geral do Ensino Superior (Acesso a 12 de outubro de 2013), tendo sido considerados os cursos com “comunicação”, “jornalismo”, “relações 
públicas” ou “publicidade” no nome: Ciências da Comunicação (11), Ciências da Comunicação e da Cultura (2), Cinema, Vídeo e Comunicação 
Multimédia (1), Comunicação (1), Comunicação Aplicada (1), Comunicação Aplicada: Marketing, Publicidade e Relações Públicas (1), 
Comunicação e Artes: Criação, Produção e Marketing das Artes (1), Comunicação Audiovisual e Multimédia (1), Comunicação e Design 
Multimédia (1), Comunicação Empresarial (4), Comunicação e Jornalismo (1), Comunicação Multimédia (2), Comunicação e Multimédia (2), 
Comunicação Organizacional (2), Comunicação e Relações Públicas (1), Comunicação Social (5), Comunicação Social e Cultura (1), 
Comunicação Social e Educação Multimédia (2), Comunicação e Tecnologia Digital (1), Comunicação, Cultura e Organizações (1), Design de 
Comunicação (9), Design e Comunicação Multimédia (1), Design de Comunicação e Produção Audiovisual (1), Jornalismo (2), Jornalismo e 
Comunicação (1), Línguas e Comunicação (1), Marketing e Comunicação Empresarial (3), Marketing e Publicidade (5), Marketing, Publicidade e 
Relações Públicas (3), Publicidade e Marketing (2), Publicidade e Relações Públicas (1), Relações Humanas e Comunicação Organizacional (2), 
Relações Públicas (1), Relações Públicas e Comunicação (1), Relações Públicas e Comunicação Empresarial (1), Relações Públicas e Publicidade 
(2), Relações Públicas e Secretariado (1), Secretariado e Comunicações Empresarial.   
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5.2) A dicotomia teoria-prática no jornalismo 
Embora não haja dados oficiais sobre a quantidade de jornalistas no ativo com formação 
académica de nível superior, e especializada, há indícios que apontam, como seria expectável, 
para o aumento desse tipo de profissionais (Fidalgo, 2005). Indícios, esses, comprovados pelo 
questionário realizado para este trabalho em que, dos 51 respondentes, apenas dois não 
completaram um curso superior, embora tivessem “frequência universitária”. 
Ora, como se aprende a profissão? Será que é um curso superior que nos habilita a 
desenvolver determinada profissão? Como é que se forma um jornalista? Que saídas 
profissionais lhe restarão quando não poder exercer a sua profissão? E como se faz a 
requalificação profissional? Será a mesma coisa transformar um jornalista num assessor de 
imprensa ou um professor num jornalista, por exemplo?  
Como nota Fidalgo (2006) a discussão sobre o ensino do jornalismo não é nova. Aliás, 
deve ter-se iniciado muito anos antes de criado o primeiro curso de comunicação, na 
Universidade Nova de Lisboa, em 1979. Basicamente, o debate envolve, de um lado, “os 
defensores da boa ‘tarimba’” (Fidalgo, 2006: 3) que acreditam que o talento jornalístico não se 
ensina nas universidades, apenas se desenvolvendo na prática. Do outro, surgem os teóricos, 
para quem “uma cuidada preparação ética, deontológica, filosófica, sociológica, cultural e 
técnica” (Fidalgo, 2006: 3) é essencial para que o jornalista exerça a sua profissão. 
Será então que os jornalistas que, no passado, desenvolviam a profissão sem qualquer 
tipo de ensinamento de um currículo específico da sua área, assentando a mesma apenas na 
prática da redação, eram menos profissionais do jornalismo dos que os de hoje? Para responder 
a esta e outras questões relacionadas com a profissionalidade dos jornalistas suportei-me 
essencialmente em Fidalgo (2006: 2-21). 
O autor refere que “a reivindicação da existência de um corpo próprio de saber 
especializado, quer no plano teórico quer ao nível prático” existe desde os “primórdios” do 
processo de afirmação profissional dos jornalistas, o que, na sua opinião, é perfeitamente 
natural, já que, citando MacDonald, “a existência de um corpo de conhecimento relativamente 
esotérico — e conhecimento formal, racional, transmissível num contexto de formação escolar — 
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é habitualmente considerado um critério essencial para o reconhecimento e a legitimação de 
uma profissão” (Fidalgo, 2006: 2). Inicialmente, reivindicava-se um reconhecimento social e 
legal sobretudo da relevante função de serviço público que o jornalismo preenchia, situando-se o 
enfoque mais no polo normativo do que no polo científico. No entanto, a partir da fase de 
industrialização da imprensa, analisada no capítulo I deste relatório, o jornalismo torna-se uma 
atividade profissional e autónoma, exercida por trabalhadores remunerados, em permanência e 
exclusividade de função, reforçando-se a questão de definir qual é (se o há), o saber específico 
que está na sua base. 
 Quando se fala do conhecimento em que assenta o jornalismo, é incontornável a 
dicotomia entre a teoria e a prática. Esta última conhecida na gíria jornalística como “a tarimba”. 
Ou seja, entre os “saberes formais, sistematizados, certificados (e, como tais, especialmente 
valorizados segundo a lógica dominante) e os “saberes intuitivos, desordenados, informais, 
decorrentes da experiência pessoal (e, como tais, habitualmente pouco considerados, quando 
não mesmo desprezados)” (Fidalgo, 2006: 8). Nos últimos anos, muito graças à investigação em 
sociologia e psicologia, tem-se assistido a uma aproximação mútua entre os saberes teóricos e 
os saberes práticos, como refere Fidalgo (2006: 9), com estes últimos a serem cada vez mais 
chamados de saberes de ação.  
Também aqui ocorre um duplo movimento. Por um lado, as competências práticas 
constituem-se cada vez mais de enunciado e formalização. Por outro, a teoria, normalmente 
associada a disciplinas de investigação ou de ensino, “tendem a alargar-se a novos objetos e a 
novos campos que os aproximam da ação e da sua inteligibilidade”. 
 O termo competência é um dos mais utilizados quando se fala de saberes de ação ou de 
saberes profissionais, contrapondo-se frequentemente ao termo qualificação, que, normalmente 
associada a um qualquer tipo de certificação (título, diploma, grau), funciona de certa forma 
como uma legitimação social. Hoje, esta ideia está completamente ultrapassada, uma vez que já 
não se assume que sejam os saberes académicos a qualificar as capacidades pessoais de um 
trabalhador, mas sim as suas competências, uma espécie de talento intrínseco que nos capacita 
para determinada profissão.  
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 Fidalgo cita Schön que refere o saber escondido no agir profissional (2006: 17), um 
conhecimento que reflete a forma como “situações profissionais concretas mobilizam saberes 
diversos adquiridos em atividades prévias de formação” e como, por outra via, “o carácter 
habitualmente singular e único dessas situações, em contextos espácio-temporais e relacionais 
únicos” conduzem à mobilização de outros saberes ligados tanto à adequada compreensão 
daquela ação particular como ao acumular de experiências noutras ações concretas, igualmente 
singulares e únicas, com que já se lidou antes”. Uma espécie de ciclo vicioso portanto em que, 
quando confrontado com novas experiências profissionais, o jornalista recorre ao saber que 
acumulou na sua formação, servindo essas mesmas atividades para produzir diferentes saberes 
a que o profissional recorrerá em situações semelhantes. Efetivamente, as competências 
específicas exigidas a um jornalista advêm naturalmente de uma “preparação cultural e técnica 
aprendida em contexto escolar”, mas é sobretudo “uma competência decorrente da experiência” 
(Fidalgo, 2006: 24). 
 Esta conclusão vai ao encontro de alguns resultados do questionário exploratório 
realizado no âmbito deste relatório. Quando questionados sobre se sentiam preparados no final 
do curso para trabalhar em qualquer área da comunicação, uma pequena maioria respondeu 
que não (29 contra 22 que responderam que sim), como aparece ilustrado na Figura 8 e pode 
ser consultado na Tabela 3 (em anexo). 
 Questionados ainda sobre se teria sido na teoria ou na prática que haviam desenvolvido 
uma polivalência de competências, a maior parte (35) respondeu que foi na prática, enquanto 
cinco acredita que a formação foi a sua grande fonte de saber e seis que entendem que ambos 
os saberes se complementam (ver Figura 9). 
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Figura 8 - Gráfico que reflete as respostas à questão sobre se no final do curso se sentiam preparados para 
trabalhar em qualquer área da comunicação? 
 
 
Figura 9 - Gráfico que reflete as respostas dos inquiridos à questão sobre se achavam que tinham adquirido uma 
polivalência de competências na teoria ou na prática? 
 
 Entre a teoria e a prática, uma das preocupações comuns ao jornalista e a outros 
profissionais de comunicação é a audiência. É disso que falarei no capítulo que se segue. 
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5.3) Da mensagem à audiência: uma preocupação comum a toda a 
comunicação 
 Apesar de a maioria dos inquiridos acreditar que foi na prática que adquiriu polivalência 
de competências, optei por abordar a questão da “audiência”, que considero ser uma 
preocupação comum às várias áreas comuns e que é transversal na formação teórica em 
Comunicação. Para tal, consultei alguns autores: Alves (1995), Carvalho (1997) e Ruótolo 
(1998).   
 A investigação em comunicação social deu, desde os seus primórdios, “grande relevo ao 
estudo das mensagens, como ilustra o largo recurso aos métodos e técnicas de ‘análise de 
conteúdo’” (Alves, 1995: 1) Trata-se da própria relação humana e de “reconhecer que o apelo e 
referência ao outro são inerentes à linguagem” em todos os campos da comunicação, na própria 
vida. 
 Interessa, assim, analisarmos este conceito de “audiência”, que tanto se pode 
consubstanciar em leitores, espetadores ou ouvintes, como em jornalistas que transmitem as 
notícias aos seus leitores, espetadores ou ouvintes (sendo os jornalistas o principal público-alvo 
da assessoria de imprensa), como ainda em leitores, espetadores ou ouvintes expostos a uma 
campanha publicitária. A audiência para que, no fundo, os emissores adequam as suas 
mensagens, no tempo e no espaço, para os “afetar” e, em alguns, casos levá-los a uma situação 
desejada.  
 Segundo Ruótolo (1998: 151), no processo de comunicação, a audiência pode ser 
definida como o conjunto de respostas dos recetores aos conteúdos dos meios de comunicação 
social, sendo que estas podem ser internas – mudança de opinião, por exemplo – ou externa – 
como a compra de um jornal ou de um produto publicitado num anúncio. Resumidamente, “é 
um conjunto de pessoas anónimas, heterogéneas, distribuídas em ampla dispersão geográfica e 
sem contacto entre si ou com o comunicador” (Ruótolo, 1998: 151).  
 Mas nem sempre foi assim. Antes do aparecimento dos meios de comunicação de 
massa, a audiência não se encontrava dispersa e sem contacto entre si. O conceito nasce com 
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as primeiras formas de "espetáculo" em espaços públicos, sendo o conjunto de espectadores 
para essas atuações, que assumiram diferentes formas em diferentes civilizações ao longo da 
história. Foi a evolução da tecnologia da comunicação e das sociedades que levou ao surgimento 
de novas formas de público (Carvalho, 1997: 5).  
A invenção da imprensa faz aparecer uma audiência de leitores, agora sim, dispersos no 
espaço e no tempo, conduzindo à minorização do modo direto de comunicação e a uma relação 
mediada pela nova tecnologia entre fonte e público. A interação com a audiência transformou-se 
e a comunicação bidirecional passou a ser quase inexistente — algo que está novamente em 
mudança com a massificação das redes sociais e da era da participação, que será brevemente 
abordada no VI Capítulo (Carvalho, 1997: 6).  
Com o desenvolvimento dos novos meios de comunicação de difusão em larga escala, 
“particularmente da rádio” (Carvalho, 1997: 6), surge a conceção da audiência como uma 
"massa". No âmbito desta perspetiva, a audiência caracterizava-se pelo anonimato — não era 
possível saber para quem se dirigia a comunicação —, pela dispersão, por falta de organização 
social, de consciência e ainda de identidade própria como grupo (Carvalho, 1997). Não admira 
portanto que se pensasse que os média poderiam, sem grande esforço de adequação da 
mensagem, manipular a massa, nas suas atitudes e comportamentos.  
Esta conceção dominou as primeiras décadas do século XX, mas, como ressalva 
Carvalho (1997: 6), a mesma não se baseava, como agora, “em estudos empíricos das 
audiências” dos média, ou seja “em provas reais” da sua composição e da influência dos média 
sobre a mesma, pelo que o pressuposto de que a massa não passava de um conjunto de 
pessoas amorfas, passivas e facilmente manipuláveis estaria errado.  
Tanto Carvalho (1997) como Ruótolo (1998) abordam algumas perspetivas resultantes 
do estudo da audiência e da receção. Contudo, aludirei apenas as perspetivas atitudinais 
analisadas por Ruótolo, por serem aquelas que, segundo o autor (Ruótolo, 1998: 158), “têm o 
seu foco de interesse na eventual habilidade dos meios de comunicação de influenciar a opinião 
dos recetores”, uma vez que as atitudes são definidas como a predisposição para um 
determinado comportamento. Escolhi falar aqui sobre as perspetivas atitudinais por, de acordo 
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com a minha experiência, ser uma preocupação comum no jornalismo, na assessoria de 
imprensa e na publicidade, as áreas da comunicação em que trabalhei. Além disso, parecem-me 
bastante atuais tendo em conta que, com o aparecimento das novas tecnologias (e, 
consequentemente, dos novos média), os meios de comunicação tornaram-se no “principal 
agente e principal palco onde se forma e se modifica a opinião pública” (Ruótolo, 1998: 158). 
Citando Mcquail, Carvalho (1997: 11) explica que as pessoas trazem consigo valores, 
conceitos, ideias, formadas ao longo das suas vidas em sequência das suas experiências, as 
quais condicionam a sua interpretação das mensagens difundidas pelos meios de comunicação 
social. Além disso, uma mesma mensagem pode ser entendida de forma diferente por pessoas 
de diferentes culturas, com diferente conceções das situações. Estes e outros fatores, como 
aspetos sociodemográficos, temporais, geográficos e externos aos indivíduos, influenciam a 
receção da mensagem, daí a importância que assumem os estudos de audiência e de mercado 
para as várias atividades da comunicação. É preciso saber quem procuramos afetar e em que 
sentido para adequarmos a nossa mensagem. Até porque “o indivíduo re-construirá (pelo menos 
em parte) o sentido dos ‘textos’ mediáticos” (Carvalho, 1997: 12). 
Segundo Carvalho (1997: 12-13), os autores que defendem esta tese, recorrem à 
expressão “texto” para se referirem a todos os tipos de mensagens, linguísticas ou não, 
pretendendo assim sublinhar o facto de todas as mensagens terem de ser "lidas", sujeitas a um 
processo de descodificação, e interpretadas. Umberto Eco (cit. por Carvalho, 1997: 12-13) 
afirma que existe “uma diversidade de códigos, ou seja regras de competência e de 
significação”, pelo que a mensagem assume uma forma significante “que pode ser preenchida 
com diversos significados, uma vez que existem diversos códigos que estabelecem regras de 
correlação entre dados significantes e dados significados, e se bem que existam códigos de base 
aceites por todos, há diferenças nos subcódigos, para os quais uma mesma palavra 
compreendida por todos no seu significado conotativo mais difuso, pode conotar para uns uma 
coisa e para outros outra coisa”. 
O facto de ter querido analisar o conceito de audiência tem uma razão muito simples: 
mesmo que a experiência tenha um papel de extrema importância (de prominência até, 
eventualmente), não podemos desvalorizar a formação teórica recebida nas universidades. O 
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estudo do discurso, da mensagem e da sua forma, da receção ou da audiência — que, na minha 
vida profissional assumiu enorme destaque pela necessidade de adequar a minha mensagem ao 
público a que me estava a direcionar para assim influenciar as suas atitudes e mesmo os seus 
comportamentos — constitui-se, na minha opinião, como uma preocupação comum às várias 
áreas da comunicação. Assim, poderá ser uma das bases de uma eventual polivalência existente 
entre os estudantes de comunicação. 
Contudo, a comunicação encontra-se em profunda mudança com o surgimento das 
novas tecnologias e de novas formas de comunicar. De novas audiências também, cada vez 
mais ativas na construção dos significados da mensagem. Estarão os meios de comunicação 
preparados para o advento da internet 2.0 e dos seus média sociais? E que efeitos para os seus 
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“A tua carreira pode seguir vários rumos, mas o princípio será duro. Até pode ser fácil arranjar 
um primeiro estágio, com sorte remunerado. Se estiveres apto para um estágio do IEFP será 
mais fácil ainda (tal como se tiveres amigos ou família que ajudem a desbloquear contactos). 
Podem-se seguir outros estágios, até, com sorte, começares a saltar de contrato em contrato. 
Vais perceber que há empresas que alimentam as áreas de Comunicação à base de estagiários. 
Vão-te pedir, exigir até, que sejas um super-homem. Que escrevas bem, sejas criativo, domines 
várias línguas para fazer traduções, sejas bom a gerir clientes, tenhas conhecimentos de design, 
web design, redes sociais, bases de dados, HTML, CSS, PHP, SEO, e por aí fora… Que sejas 
quatro funções numa só, uma espécie de tudo-em-um-pelo-preço-de-meio.” 








                                                          
37 Silva, Diogo Madeira da, “Carta a um estudante de comunicação”, Meios e Publicidade, 14 de outubro de 2013, disponível em 
http://www.meiosepublicidade.pt/2013/10/carta-a-um-estudante-de-comunicacao/. Acesso a 14 de outubro de 2013. 
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6.1) A web 2.0 e os social media: contextualização 
 
 Está em curso uma enorme revolução imposta pelo cada vez mais abrangente acesso às 
novas tecnologias, que promovem também uma nova forma de comunicar mais customizada, 
interativa e, definitivamente, bilateral. Significará isto que nos encontramos perante o fim dos 
meios de comunicação de massas? Uma oportunidade impulsionada pela crescente 
disponibilização de conteúdos online? Ou antes, o princípio do fim da carreira do jornalista para 
dar lugar ao produtor de conteúdos? Mais trabalho? Ou mais precariedade? 
 Mais trabalho, com certeza. A maioria dos meios de comunicação é hoje multimédia. No 
entanto, mais trabalho não significa mais emprego. No meu trabalho como assessora deparo-me 
com uma nova geração de jornalistas multi task, que se desdobram entre múltiplos trabalhos 
pois as suas redações estão cada vez mais despidas de colaboradores. Uma geração ainda mais 
desencantada com o jornalismo que a minha e, muitas vezes, com um défice de preparação 
para as exigências do mercado atual. Recentemente, num evento que divulguei, compareceu 
uma jornalista do “Correio da Manhã”/”CM TV”, que se desdobrava entre tirar apontamentos e 
recolher imagens com uma câmara de vídeo. Quando lhe perguntei como estava a correr a 
experiência e se tinham recebido qualquer formação para serem simultaneamente jornalistas de 
imprensa, de televisão e operadores de câmara, respondeu-me que apenas tinham tido duas 
semanas de formação em Lisboa.  
 Mas onde nasce esta nova geração de meios de comunicação? No final dos anos 50, em 
plena Guerra Fria, surge a base para o desenvolvimento da internet, a Arpanet. No período que 
ficou conhecido como “Equilíbrio do Terror”, os estrategas norte-americanos identificaram uma 
falha no seu sistema de telecomunicações que poderia comprometer a retaliação a um eventual 
ataque soviético. Foi então desenvolvida uma tecnologia de distribuição de informação por 
pacotes que se dividiam no local de envio e se reunificavam no destino, fazendo o seu percurso 
através das linhas de telecomunicações disponíveis em cada momento, o que prevenia um 
possível corte nas linhas diretas.  
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 A World Wide Web (WWW), tal como a conhecemos hoje, nasceu em 1991 quando o 
cientista inglês Tim Berners-Lee publicou a primeira página interativa com informação sobre 
diversas investigações na área nuclear. O invento deu-se no Centro Europeu de Investigação 
Nuclear (CERN), que, em 1993, anuncia que a WWW será de livre acesso para todos e sem 
custos associados. Apenas 11 anos depois, entrámos na era da participação, da colaboração, da 
interação, da simplicidade e da transparência, na era da web 2.0, um tema cunhado pela O’ 
Reilly Media para designar uma segunda geração de comunidades e serviços baseados na 
plataforma web, associada a uma mudança na forma como é encarada pelos utilizadores 
(Gomes, 2010: 15). 
“Web 2.0 é a mudança para uma internet como plataforma, e um entendimento das 
regras para obter sucesso nesta nova plataforma. Entre outras, a regra mais importante é 
desenvolver aplicações que aproveitem os efeitos da rede para se tornarem melhores quanto 
mais usadas são pelas pessoas”, definiu Tim O’ Reilly (cit. por Gomes, 2010: 14). São exemplos 
destas plataformas as redes sociais, os blogues, a wikipédia e outras wikis, os podcasts, os RSS, 
os agregadores, as tags, entre outros média sociais — sociais, porque permitem a participação 
dos usuários que deixam de ser recetores passivos das mensagens transmitidas através da web 
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6.2) O futuro das notícias na era dos social media 
Quando, em 12 de janeiro de 2012, um terramoto devastou o Haiti não foi nenhuma 
grande cadeia americana que noticiou o desastre natural e as suas consequências, mas as 
próprias vítimas quem, em primeira mão, deram a notícia ao mundo através das redes sociais. 
Aconteceria o mesmo em Portugal quando um forte temporal na Madeira originou a morte de 
mais de 40 pessoas e um cenário a que felizmente muitos de nós apenas conhecem das 
notícias internacionais na televisão. Populares, jornalistas e o próprio governo regional usaram as 
redes sociais para informar sobre os acontecimentos (Gomes, 2010: 67). Desde que se 
implantaram e expandiram os social media transformaram o jornalismo e as atividades dos 
meios de comunicação ditos tradicionais, “impondo-se quer como fonte de informação, quer 
como arquivo, quer ainda como meio de contacto e de interação com os leitores, ouvintes e 
espetadores” (Gomes, 2010: 69). 
A produção do jornalismo está definitivamente a ser reconfigurada. “Sem dúvida, as 
novas ferramentas digitais colaboram para reestruturar o exercício da profissão, a produção 
industrial da notícia, as relações entre as empresas de comunicação com as fontes, a audiência, 
os concorrentes, o governo e a sociedade” (Bianco, 2004: 1). Como consequência, as breaking 
news deixaram de ser do domínio dos jornais, rádios e televisão para serem monopólio dos 
média online. Assiste-se ainda à multimedialidade dos meios — já não há o jornal, a rádio ou a 
televisão. Nos seus sites, são cada vez mais multimédia. 
Perante este cenário, discute-se a sobrevivência dos meios de comunicação tradicionais. 
E se, em relação à rádio e à televisão até parece haver existir um novo impulso imposto pela 
facilidade de se criarem webrádios e webTvs — sobretudo nos meios regionais — o mesmo não 
se poderá dizer do papel, com as persistentes descidas nas tiragens.  
Fidalgo entende que a experiência de leitura é um dos fatores que permitirá a 
sobrevivência da imprensa escrita. Mas não como a hoje conhecemos. “Estou convencido de 
que no futuro os jornais serão uma espécie de produto premium, destinado não a grandes 
massas, mas a audiências mais exigentes, que procuram uma informação mais aprofundada e 
pela qual estarão dispostas a pagar mais” (Fidalgo, 2010: 73). Assim sendo, uma oportunidade 
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ou o fim do jornalismo como o conhecemos? Como Pinto (2004: 2), acredito que as novas 
modalidades ligadas aos novos média digitais podem ser tomadas como reveladoras de 
“posicionamentos, atitudes e expetativas dos jornalistas face ao quadro de condicionamentos e 
potencialidades que têm de enfrentar”.  
Com o aparecimento da multimeadialidade facilmente se poderá concluir que a 
polivalência tenderá a crescer entre os jornalistas. “O jornalismo online, pelo leque de questões 
que levanta e pela complexidade de situações em que está implicado, pressupõe desafios ainda 
mais exigentes e profundos aos profissionais e à prática profissional. Está longe, por 
conseguinte, de ser um mero problema tecnológico e de supor, para ser bem realizado, uma 
mera ‘capacitação instrumental’” (Pinto, 2004: 13). Certo é que não há ainda na bibliografia e 
na investigação sobre jornalismo, conclusões com pendor científico sobre qual será o futuro dos 
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 Na altura de concluir este relatório, devo confessar que talvez tenha partido para as 
questões a aprofundar conhecendo as respostas. Poder-se-á até dizer que estas nem sequer 
eram verdadeiras interrogações, mas sim pressupostos, elaborados com base no cenário com 
que me deparo — e que me tem afetado —nestes quase 12 anos de profissão na área da 
comunicação.  
Foi no mínimo desanimador o panorama da profissão com que me defrontei n’ “O 
Comércio do Porto”, em 2002. Isto, depois de sonhar ser jornalista desde os sete anos. Tantos 
anos a desejar ser algo que apenas tive a oportunidade de experimentar durante três anos e 
que, no entanto, marcou tanto toda a minha vida, sobretudo a profissional. Ter sido jornalista fez 
de mim uma melhor profissional de comunicação. Disso, não tenho dúvidas nenhumas. Não 
posso portanto lamentar o meu percurso. Aliás, a polivalência, a que me vi sempre “obrigada” 
como forma de manter o meu posto de trabalho, acabou por se tornar na minha principal força 
num mercado de trabalho em que a flexibilidade é uma condição de mercado. Lamento apenas 
a precariedade, a instabilidade e o sofrimento que isso me trouxe, como a muitos colegas de 
profissão. 
Muitos dos estagiários com que tive a oportunidade de colaborar nos últimos anos, para 
além dessa primeira experiência protocolada entre a instituição de ensino e a empresa, nunca 
mais tiveram oportunidade de trabalhar em comunicação. Muitos acabaram mesmo por se 
resignar a ajudar os pais nos seus negócios depois de centenas de anúncios respondidos. 
Assim, e como julgo ter ficado exposto neste trabalho, é inegável que existe precariedade e 
polivalência no meio. Faltava estabelecer uma relação entre ambas. Entendendo que a 
bibliografia consultada não era suficiente, decidi realizar um questionário exploratório para 
responder claramente às questões: 
 Até que ponto a precarização associada ao setor dos média contribui para que os 
licenciados nesta área adquiram polivalência de competências? 
 Se a precariedade motiva a polivalência nos licenciados de comunicação, até que 
ponto o curso universitário os prepara para essa realidade? 
 Será que há um conjunto de conhecimentos comuns às diferentes áreas das ciências 
da comunicação que serve de base a uma eventual polivalência dos seus licenciados?  
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 Será na teoria ou na prática que a maioria dos licenciados adquire uma eventual 
polivalência de competências?  
Pelas leituras e pela análise dos resultados do referido inquérito efetuadas, poderíamos 
concluir que a precariedade associada ao mercado de trabalho da comunicação, sobretudo no 
jornalismo, contribui para que os licenciados tenham a necessidade de ser polivalentes como 
forma de manterem os seus postos de trabalho. Além disso, sendo verdade que o curso superior 
incute nos seus alunos uma variedade de conhecimentos comuns às disciplinas da 
comunicação, será na prática que se assumem as múltiplas competências necessárias. 
Recordo que o objetivo inicial deste relatório era provar a seguinte hipótese: A precariedade 
no Jornalismo conduz os licenciados em Ciências da Comunicação a experienciarem outras 
áreas da comunicação; áreas para cujo desempenho estão vocacionados, quer pela formação, 
quer pela prática, já que há um tronco de conhecimentos comum aos diferentes territórios 
comunicacionais. 
 Contudo, e tendo em conta não ter partido de verdadeiras interrogações, mas de certos 
pressupostos, não sinto segurança em afirmar que se conseguiu provar a hipótese inicial. Apesar 
disso, o final deste relatório de mestrado coincide com a minha recente integração na agência de 
comunicação Pure Ativism, vivendo uma situação de relativa estabilidade desde que, em 
dezembro de 2011, fui dispensada da Comunicarte. Além do trabalho como assessora de 
comunicação, para o qual estaria perfeitamente habilitada no âmbito dos meus estudos 
superiores e da minha experiência, acumulo funções de new business, como, aliás, já acontecia 
na Comunicarte e na Mediana. E esta é uma condição de sobrevivência. Não só para mim mas 
para a empresa. Tendo em conta o panorama económico débil que Portugal vive na última 
década, a comunicação é sempre o primeiro setor a “cortar”. Daí que o new business venha 
assumindo uma importância fulcral nas empresas de comunicação. Ora, sem clientes, a minha 
agência não tem motivos para manter as portas abertas, muito menos o meu posto de trabalho. 
Num mundo ideal, isso não aconteceria. Porém, esta é a vida real.  
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Anexo 1 – Curriculum Vitae 
Experiência profissional 
o Agosto 2013 – Atualmente 
Consultora de Relações Públicas na Pure Ativism 
www.pure.ativism.pt 
o Outubro de 2012 – Agosto 2013 
Brand Copywriter na mm+a branding 
www.mybrandmylove.com 
o Abril de 2009 – Dezembro 2011 
Account Sénior na Comunicarte 
www.comunicarte.pt 
o Abril de 2008 – Abril de 2009 
Account Sénior na Mediana 
www.mediana.pt 
o Janeiro de 2006 – Março de 2008 
Account Sénior na Comunicarte 
www.comunicarte.pt 
o Maio de 2002 – Julho de 2005 
Jornalista d’ O Comércio do Porto 
 
Educação e formação 
o 2012 – Atualmente 
Mestrado (frequência 2º ano) 
  
Ciências da Comunicação - Universidade do Minho 
o 1997-2002 
Licenciatura (pré-Bolonha) 
Comunicação Social, especialidade em Jornalismo Imprensa. Universidade do Minho 
 
Aptidões e competências sociais 
Autora da coleção infantil “À conta” cujo primeiro livro “À Conta dos Objetos” foi publicado em 
maio de 2012 sob a chancela da Allphabetum Editora. 
 
Aptidões e competências de organização 
o Orientadora da oficina de escrita criativa “Construir um Livro” em escolas básicas. 
o Organizadora e palestrante de apresentações do livro “Web Trends – 10 cases made in 
web 2.0” em livrarias e universidades. 
 Organização das apresentações nas seguintes instituções: El Corte Inglés Gaia Porto (13 
de jan. 2011), El Corte Inglés Lisboa (3 fevereiro 2011) e FNAC's de Braga (11 fev. 
2011), Coimbra(19 de mai. 2011), Colombo – Lisboa (12 mai. 2011), Funchal (2 mar. 
2011). 
o Palestrante na EGP – Escola de Gestão do Porto, Universidade da Beira Interior, FNAC 
Braga, FNAC Coimbra, FNAC Colombo, IADE, Escola Superior de Comunicaçãon Social do 






Anexo 2 – E-mail da CCPJ 
De: Rui Almeida [mailto:ruialmeida@ccpj.pt]  
Enviada: 26 de setembro de 2013 12:31 
Para: marlenersilva@gmail.com 
Assunto: Comissão da Carteira Profissional de Jornalista - dados estatísticos 
Importância: Alta 
 
Exma. Sra. Marlene Silva, 
 
Em resposta ao seu pedido, vimos, por este meio, informar que são 5806 os jornalistas com 
carteira profissional válida à data de hoje. 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
Rui Pedro Almeida 
 
Serviços Administrativos 
Comissão da Carteira Profissional de Jornalista 
Palácio Foz - Praça dos Restauradores 
1250-187 Lisboa 










































































































































Anexo 4 – Tabelas resultados questionário exploratório 
Inquirido Habilitações 
Literárias 
Área de Estudos Escola Área em que 
pretendia trabalhar 
no final do curso 
Área da 1ª 
Experiência 
Remunerada 
Anos de experiência 
nas ciências da 
comunicação 
Nº Áreas da 
Comunicação em 
que já trabalhou 
Áreas em que 
trabalhou 
Teve de trabalhar 










Ciências da Comunicação Universidade Minho Assessoria de 
Imprensa 





Ciências da Comunicação Universidade Minho Jornalismo Jornalismo Mais de 10 3 Jornalismo, 
Relações Públicas e 
Publicidade 
Não 
4 Mestrado Ciências da Comunicação Universidade Minho Assessoria de 
Imprensa 






Ciências da Comunicação Universidade Minho Jornalismo Jornalismo Mais de 10 1 Jornalismo Não 
6 Licenciatura pré-
Bolonha 
Ciências da Comunicação Universidade Minho Jornalismo Em nenhuma área 
da comunicação 





Ciências da Comunicação Universidade Minho Assessoria de 
Imprensa 





Ciências da Comunicação Escola Superior de 
Jornalismo Porto 




9 Mestrado Ciências da Comunicação Universidade Minho Assessoria de 
Imprensa 





Ciências da Comunicação Universidade Minho Criativa Multimédia Mais de 10 4 Publicidade, 
Multimédia, 





Ciências da Comunicação Universidade Minho Assessoria de 
Imprensa 
Relações Públicas Entre 3 e 5 1 Relações Públicas Sim 
12 Licenciatura pré-
Bolonha 
Ciências da Comunicação Universidade Minho Assessoria de 
Imprensa 
Relações Públicas Menos de 10 1 Relações Públicas Sim 






Área de Estudos Escola Área em que 
pretendia trabalhar 
no final do curso 
Área da 1ª 
Experiência 
Remunerada 
Anos de experiência 
nas ciências da 
comunicação 
Nº Áreas da 
Comunicação em 
que já trabalhou 
Áreas em que 
trabalhou 
Teve de trabalhar 




Ciências da Comunicação Universidade Minho Audiovisual Audiovisual Mais de 10 1 Audiovisuais Sim 
15 Bacharelato Ciências da Comunicação Universidade Algarve Jornalismo Jornalismo Mais de 10 1 Jornalismo Não 
16 Licenciatura pré-
Bolonha 












Jornalismo Escola Superior 
Jornalismo Porto 
Jornalismo Jornalismo Mais de 10 3 Jornalismo, 






Ciências da Comunicação Escola Superior 
Jornalismo Porto 
Jornalismo Jornalismo Mais de 10 2 Jornalismo e 
Relações Públicas 
Sim 
20 Mestrado Ciências da Comunicação Universidade Minho Assessoria de 
Imprensa 
Em nenhuma área 
da comunicação 




Jornalismo Escola Superior 
Jornalismo Porto 
Jornalismo Em nenhuma área 
da comunicação 
Mais de 10 1 Jornalismo Sim 
22 Licenciatura pré-
Bolonha 
Ciências da Comunicação Universidade Minho Jornalismo Em nenhuma área 
da comunicação 





23 Mestrado Ciências da Comunicação Universidade Minho Assessoria de 
Imprensa 
Relações Públicas Mais de 10 1 Relações Públicas Não 
24 Licenciatura pré-
Bolonha 
Ciências da Comunicação Escola Superior 
Jornalismo Porto 




Ciências da Comunicação Universidade Minho Audiovisual Em nenhuma área 
da comunicação 
Menos de 3 0 0 Sim 
26 Licenciatura pré-
Bolonha 
Recursos Humanos ESEIG - Escola Superior 
de Estudos Industriais e 
Gestão (Instituto 
Politécnico do Porto) 










Área de Estudos Escola Área em que 
pretendia trabalhar 
no final do curso 
Área da 1ª 
Experiência 
Remunerada 
Anos de experiência 
nas ciências da 
comunicação 
Nº Áreas da 
Comunicação em 
que já trabalhou 
Áreas em que 
trabalhou 
Teve de trabalhar 











Design de Comunicação Faculdade de Belas 
Artes do Porto 
Criativa Design Gráfico Entre 3 e 5 1 Webdesign Não 
30 Licenciatura pós-
Bolonha 
Ciências da Comunicação Universidade Porto Jornalismo Jornalismo Mais de 20 1 Multimédia Não 
31 Licenciatura pré-
Bolonha 






Ciências da Comunicação Universidade Católica 
Portuguesa 
Jornalismo Jornalismo Mais de 10 1 Jornalismo Não 
33 Licenciatura pré-
Bolonha 






Ciências da Comunicação Escola Superior 
Jornalismo Porto 




35 Mestrado Ciências da Comunicação Instituto Politécnico 
Guarda 
Jornalismo Jornalismo Mais de 10 1 Jornalismo Não 
36 Frequência 
Universitária 
Estudos Lusófonos e 
Estudos Artísticos 











Ciências da Comunicação Universidade Fernando 
Pessoa 
Jornalismo Jornalismo Mais de 10 1 Jornalismo Sim 
39 Licenciatura pré-
Bolonha 
Direito Universidade Católica 
Portuguesa 











Ciências da Comunicação Escola Superior 
Jornalismo Porto 







Área de Estudos Escola Área em que 
pretendia trabalhar 
no final do curso 
Área da 1ª 
Experiência 
Remunerada 
Anos de experiência 
nas ciências da 
comunicação 
Nº Áreas da 
Comunicação em 
que já trabalhou 
Áreas em que 
trabalhou 
Teve de trabalhar 








42 Mestrado Ciências da Comunicação Universidade Fernando 
Pessoa 
Criativa Jornalismo Mais de 10 1 Jornalismo Não 
Universidade Porto 
43 Mestrado Jornalismo Escola Superior 
Jornalismo Porto 
Jornalismo Jornalismo Mais de 20 2 Jornalismo e Ensino Não 




Ciências da Comunicação Universidade 
Independente 
Jornalismo Jornalismo Mais de 10 1 Jornalismo Não 
45 Mestrado Ciências da Comunicação Universidade Fernando 
Pessoa 




46 Bacharelato Ciências da Comunicação Escola Superior 
Jornalismo Porto 
Jornalismo Jornalismo Mais de 20 1 Jornalismo Sim 
47 Licenciatura pré-
Bolonha 






Jornalismo Universidade Porto Jornalismo Jornalismo Menos de 10 1 Jornalismo Não 
49 Bacharelato Jornalismo Escola Superior 
Jornalismo Porto 






Ciências da Comunicação Universidade Minho Jornalismo Jornalismo Mais de 10 1 Jornalismo Não 
51 Licenciatura pré-
Bolonha 
Jornalismo Escola Superior 
Jornalismo Porto 
Jornalismo Jornalismo Mais de 10 1 Jornalismo Sim 






Área da comunicação 
em que trabalha 
atualmente 
É a área em que 
queria trabalhar 
quando terminou os 
estudos? 
Se não, qual era a 
área em que 
queria trabalhar? 
Qual o motivo ou motivos de não 
trabalhar nessa área? 
Já pensou em mudar de 
profissão para outra 
área que nada tivesse a 
ver com  comunicação? 
Porquê? 
 
1 Contrato por tempo 
indeterminado 
Relações Públicas Não Jornalismo Falta de oportunidades minimamente 
bem remuneradas na área. Por outro 
lado, acabei por ganhar gosto pelo que 
faço. 
Não  
2 Quadro Relações Públicas Sim   Não  
3 Contrato a termo 
certo 
Publicidade Não Jornalismo Saturação completa do mercado e 
ausência de novos lugares para 
jornalistas. Aliás, a maioria dos meios de 
comunicação está a despedir jornalistas e 
não a contratá-los. 
Sim Desde criança que nunca imaginei seguir outra 
área, mas se fosse hoje teria escolhido outra. É 
bom trabalharmos naquilo que sempre sonhámos, 
mas é essencial ter emprego. Não há 
encantamento que sobreviva à instabilidade, 




Ensino Não Jornalismo Más condições de trabalho. Sim Desemprego e precaridade. 
5 Quadro Audiovisuais Sim   Não  
6 Recibos Verdes 
(Prestação de 
Serviços) 
Relações Públicas Não Jornalismo Falta de ofertas na área de residência, 
falta de ofertas remuneradas concretas 
noutras zonas. 
Sim Por necessidade de remuneração. 
7 Desemprego Desemprego Não Jornalismo Por falta de oportunidades. Sim Por falta de oportunidades na área de 
comunicação. 
8 Quadro Relações Públicas Não Jornalismo Baixas remunerações. Sim Novo desafio. 
9 Contrato a termo 
certo 
Relações Públicas Sim   Não  
10 Contrato a termo 
certo 
Multimédia Sim   Sim Porque também gosto de outras áreas. 
11 Desemprego Desemprego Não Não respondeu Desemprego Sim Por desânimo. 
12 Desemprego Desemprego Não Relações Públicas Desemprego Sim Tentar escapar à crise. 
13 Contrato a termo 
certo 
Publicidade  Sim   Não  
14 Quadro Audiovisuais Sim   Sim Falta de tempo e elevado stress. 











Área da comunicação 
em que trabalha 
atualmente 
É a área em que 
queria trabalhar 
quando terminou os 
estudos? 
Se não, qual era a 
área em que 
queria trabalhar? 
Qual o motivo ou motivos de não 
trabalhar nessa área? 
Já pensou em mudar de 
profissão para outra 
área que nada tivesse a 
ver com  comunicação? 
Porquê? 
 
17 Contrato a termo 
certo 
Relações Públicas Não Jornalismo Oportunidade profissional nas Relações 
Públicas. 
Sim Devemos estar sempre abertos a várias áreas 
profissionais. 
18 Recibos Verdes 
(Prestação de 
Serviços) 
Jornalismo  Sim   Sim Porque cada vez pagam menos pelos serviços 
prestados. 
19 Contrato por tempo 
indeterminado 
Relações Públicas Sim   Sim Pelo stress e pelos horários. 
20 Contrato a termo 
certo 
Nenhuma Não Relações Públicas Não surgiu a oportunidade. Quando 
terminei a licenciatura estava farta dos 
mesmos temas e comecei-me a 
direcionar para outras áreas em torno das 
quais tenho construído a minha 
experiência (turismo e comércio). 
Sim Vou fazendo o que surge, dentro de várias áreas e 
para as quais tenha competências, desde que isso 
me possa fazer crescer e proporcionar dividendos. 
21 Contrato a termo 
certo 
Nenhuma Não Jornalismo Após a minha dispensa do jornal, apesar 
de ter respondido a vários anúncios e de 
ter ido a algumas entrevistas, não 
consegui emprego. Verifiquei que muitos 
dos anúncios eram fictícios: respondi 
várias vezes ao mesmo que continuava a 
ser publicado semana sim, semana não. 
Muitos dos empregos anunciados não 
passavam de estágios, a maioria das 
vezes não remunerados. Alarguei depois 
as minhas opções para outras áreas da 
comunicação, nomeadamente assessoria 
e publicidade. O resultado foi o mesmo. 
Desisti, abri completamente o meu leque 
de opções e finalmente ao fim de dois 
anos e de uma passagem traumática por 
dois call-centers, encontrei um emprego 






Sim Por falta de empregos na área e porque os que 
existem não dão qualquer segurança, nem 




Área da comunicação 
em que trabalha 
atualmente 
É a área em que 
queria trabalhar 
quando terminou os 
estudos? 
Se não, qual era a 
área em que 
queria trabalhar? 
Qual o motivo ou motivos de não 
trabalhar nessa área? 
Já pensou em mudar de 
profissão para outra 
área que nada tivesse a 





Ensino Superior Não Jornalismo O meu ponto de vista inicial alterou-se 
quando experimentei diferentes áreas. 
Apesar de não estar a trabalhar em 
Jornalismo, estou satisfeita com o que 
faço - excetuando a precaridade 
associada a uma bolsa de investigação. 
Sim Precariedade. 
23 Quadro Relações Públicas Sim   Não  
24 Contrato por tempo 
indeterminado 
Jornalismo Sim   Sim Para experimentar outras áreas. 
25 Quadro Nenhuma Não Audiovisuais Dificuldade em arranjar emprego na área 
audiovisual no Porto. 
Sim Falta de oportunidades de trabalho. 
26 Recibos verdes 
falsos 
Nenhuma Não Jornalismo Abolição do posto de trabalho. Sim Obtenção de melhores condições de trabalho e 
possibilidade de carreira. 
27 Quadro Jornalismo Sim   Sim Por necessidade de valorização pessoal e 
económica. 
28 Recibos Verdes 
(Prestação de 
Serviços) 
Jornalismo Sim   Sim Porque o mercado está guilhotinado, sem 
perspetivas e há contas para pagar. 
29 Desemprego Desemprego Não Não respondeu Não respondeu Sim Más condições de trabalho a nível salarial e de 
respeito pela profissão. 
30 Recibos Verdes 
(Prestação de 
Serviços) 
Jornalismo Sim   Sim Cansaço. 
31 Quadro Relações Públicas Não Jornalismo Precariedade, falta de perspetivas de 
evolução na carreira. 
Sim Realização profissional. 
32 Quadro Jornalismo Sim   Não  
33 Quadro Relações Públicas Não Não respondeu Realidade do país. Sim Não me sinto realizada na área da comunicação. 
Há sempre pressão constante. 
34 Quadro Nenhuma Não Jornalismo Falta de mercado de trabalho. Sim Efetivamente, mudei. Ser jornalista hoje em dia 
significa ser mal remunerada. É um trabalho 
inglório. 
35 Empresário Nenhuma Não Jornalismo Saturação do mercado de trabalho. Sim Fui obrigada a faze-lo para conseguir trabalhar. 
36 Recibos Verdes 
(Prestação de 
Serviços) 





Área da comunicação 
em que trabalha 
atualmente 
É a área em que 
queria trabalhar 
quando terminou os 
estudos? 
Se não, qual era a 
área em que 
queria trabalhar? 
Qual o motivo ou motivos de não 
trabalhar nessa área? 
Já pensou em mudar de 
profissão para outra 
área que nada tivesse a 
ver com  comunicação? 
Porquê? 
 
37 Contrato a termo 
certo 
Relações Públicas Não Jornalismo Falta de ofertas profissionais e baixa 
remuneração. 
Sim Por curiosidade de experimentar novas profissões 
e por ter vontade em continuar os meus estudos, 
eventualmente na área do marketing. 
38 Quadro Jornalismo Sim   Não  
39 Contrato a termo 
certo 
Relações Públicas Não Jornalismo Escassez de ofertas no mercado de 
trabalho. 
Sim Desgaste. 
40 Recibos Verdes 
(Prestação de 
Serviços) 
Jornalismo Sim   Sim Porque já estive em situação de desemprego. 
41 Quadro Jornalismo Sim   Sim Porque estive alguns anos a trabalhar como 
freelancer e porque, neste momento, não vejo que 
a profissão me permita evoluir monetariamente na 
carreira (mas se calhar nenhuma profissão o 
permite, atualmente). 
42 Quadro Jornalismo Não Marketing Houve oportunidade de ingressar no 
Jornalismo.  
Sim Para abraçar novos interesses e novos projetos, 
promovendo o meu lado mais criativo. 
43 Contrato por tempo 
indeterminado 
Ensino Superior Não Jornalismo Quis mudar. Não  
44 Quadro Jornalismo Sim   Não  
45 Quadro Nenhuma Não Jornalismo Não há emprego. Sim Porque preciso de ganhar dinheiro. 
46 Recibos Verdes 
(Prestação de 
Serviços) 
Nenhuma Não Jornalismo Falta de oportunidades de emprego. Sim Por necessitar de trabalhar. 
47 Recibos Verdes 
(Prestação de 
Serviços) 
Não respondeu Sim   Sim Desemprego. 
48 Não respondeu Jornalismo Sim   Não respondeu. Não respondeu. 
49 Recibos Verdes 
(Prestação de 
Serviços) 
Relações Públicas Não Jornalismo Desemprego. Não  
50 Recibos Verdes 
(Prestação de 
Serviços) 
Jornalismo Sim   Sim Precariedade profissional. 
51 Quadro Jornalismo Sim   Sim Porque me senti estagnar e pouco reconhecida 
pelo meu trabalho. 
  
Tabela 2 – Quadro resumo resultados questionário exploratório 
 
Inquirido No final do curso 
sentia-se capaz de 
trabalhar em 
qualquer uma das 
ciências da 
comunicação 
Para quais se sentia 
mais capacitado? 
Para quais se 
sentia menos 
capacitado? 
Sente que adquiriu 
uma polivalência de 
funções? 
Alguma vez sentiu que tendo 
em conta a precariedade e 
instabilidade da  sua área 
profissional devia estar 
preparado para ter uma 
polivalência de  competências? 
Se sim, acha que saiu da universidade preparado para essa polivalência, ou  foi na prática 
que a adquiriu? 
1 Sim Jornalismo e 
Multimédia 
Relações Públicas Sim Sim A universidade foi claramente importante mas é na prática naturalmente que se "delapida" as 
nossas valências e vocações. 
2 Não Relações Públicas Multimédia e 
Audiovisuais 
Sim Sim Na prática. 
3 Não Jornalismo Publicidade e 
Audiovisuais 
Sim Sim Na altura achava que não, mas 10 anos depois, acho que a universidade me preparou bem 
concedendo-me uma multiplicidade de conhecimentos que hoje vejo como comuns às várias 
áreas. No entanto, foi a experiência no terreno a responsável pela maioria das minhas 
competências. 
4 Não Jornalismo Publicidade Sim Sim Na prática. 
5 Sim Jornalismo Publicidade, 
Relações Públicas 
e Audiovisuais 
Sim Sim Na prática. 
6 Não Jornalismo e 
Audiovisuais. 
Publicidade Sim Sim Uma pequena parte na Universidade, grande parte na prática. 
7 Não Relações Públicas e 
Publicidade 
Não se aplica Sim Sim Na prática. 
8 Sim Jornalismo Multimédia Sim Sim Na prática. 
9 Não Relações Públicas Audiovisuais Sim Sim Na prática. 
10 Sim Criatividade e 
Multimédia 
Jornalismo Sim Sim Fui adquirindo, especialmente com formações extracurriculares. 
11 Sim Relações Públicas Audiovisuais Sim Sim Na prática. 
12 Não Relações Públicas Audiovisuais Sim Sim Na prática. 
13 Não Comunicação 
Online 
Estratégia Sim Sim Na prática. 
14 Não Audiovisuais Publicidade Sim Sim Na prática. 
15 Não Jornalismo Audiovisuais Sim Sim Na prática. 
16 Sim Jornalismo Relações Públicas 
e Multimédia 
Sim Sim Foi sobretudo na prática, mas durante a minha formação fui preparada mentalmente para 
essa necessidade. 
  
Inquirido No final do curso 
sentia-se capaz de 
trabalhar em 
qualquer uma das 
ciências da 
comunicação 
Para quais se sentia 
mais capacitado? 
Para quais se 
sentia menos 
capacitado? 
Sente que adquiriu 
uma polivalência de 
funções? 
Alguma vez sentiu que tendo 
em conta a precariedade e 
instabilidade da  sua área 
profissional devia estar 
preparado para ter uma 
polivalência de  competências? 
Se sim, acha que saiu da universidade preparado para essa polivalência, ou  foi na prática 
que a adquiriu? 
17 Não Jornalismo e 
Relações Públicas 
Publicidade Sim Sim Na prática. 




Não Sim Na prática. 
19 Não Jornalismo Publicidade e 
Multimédia 
Sim Sim Na prática. 
20 Não Relações Públicas Audiovisuais Sim Sim A universidade preparou um pouco, mas, sem dúvida que a prática o fez muito mais. 
21 Não Jornalismo Relações Públicas Sim Sim Na prática. 




Sim Sim Penso que a universidade me deu uma visão mais global da área, e conhecimentos 
específicos nas áreas que escolhi.  
23 Sim Jornalismo e 
Relações Públicas 
Audiovisuais Sim Sim Na prática. 
24 Sim Jornalismo Não se aplica Não Sim Na Universidade. 
25 Não Jornalismo Multimédia Sim Sim A universidade não nos deixa preparados para a realidade em algumas das áreas 
(audiovisuais). 
26 Sim Jornalismo Rádio Sim Sim Na prática. 




Audiovisuais Sim Sim Na universidade. 
28 Sim Jornalismo Relações Públicas Sim Não Não se aplica. 
29 Não Design Jornalismo Sim Sim Na prática. 
 
30 Sim Todas Nenhuma Sim Sim Não respondeu. 
31 Sim Jornalismo Multimédia Sim Sim Na universidade aprendi a teoria, mas apenas a prática profissional nos prepara para os 
desafios e dificuldades de uma área tão competitiva. 
32 Sim Jornalismo Comunicação 
Cultural 
Sim Sim A preparação universitária foi importante mas a prática tem vindo a consolidar essa 
polivalência. 
33 Não Relações Públicas Multimédia Sim Sim Na prática. 
34 Sim Jornalismo e 
Relações Públicas 
Publicidade Sim Sim Um pouco dos dois. Uma licenciatura não passa de uma plataforma de aprendizagem. 
35 Não Jornalismo Televisão Sim Sim Na prática. 
36 Não Jornalismo Audiovisuais Sim Sim Não se aplica. 
  
Inquirido No final do curso 
sentia-se capaz de 
trabalhar em 
qualquer uma das 
ciências da 
comunicação 
Para quais se sentia 
mais capacitado? 
Para quais se 
sentia menos 
capacitado? 
Sente que adquiriu 
uma polivalência de 
funções? 
Alguma vez sentiu que tendo 
em conta a precariedade e 
instabilidade da  sua área 
profissional devia estar 
preparado para ter uma 
polivalência de  competências? 
Se sim, acha que saiu da universidade preparado para essa polivalência, ou  foi na prática 
que a adquiriu? 
37 Não Jornalismo, 




Sim Sim Na prática. 
38 Não Jornalismo Publicidade Sim Sim Na prática. 
39 Sim Relações Públicas Audiovisuais Sim Sim Um mix das duas hipóteses. 
40 Sim Relações Públicas Marketing Sim Sim Na prática. 
41 Não Jornalismo Publicidade Sim Sim Foi na prática. Mas, volto a dizer, o curso que escolhi era de jornalismo, não tinha de me 
preparar para mais nada.  
42 Sim Marketing e 
Jornalismo 
Multimédia Sim Sim Em ambas. 
43 Não Jornalismo Relações Públicas Sim Sim Na prática. 
44 Sim Marketing e 
Relações Públicas 
Publicidade Sim Não Em ambas. 
45 Não Jornalismo Relações Públicas Sim Sim Na prática. 
46 Não Não respondeu Não respondeu Sim Sim Na prática. 
47 Não Jornalismo Publicidade Sim Sim Na prática. 
48 Sim Jornalismo Multimédia Sim Sim Na prática. 
49 Sim Jornalismo Relações Públicas Sim Sim Na prática. 
50 Sim Jornalismo Audiovisuais Sim Sim Na prática. 





Sim Sim Na prática. 
Tabela 3 – Quadro resumo resultados questionário exploratório 
 
